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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens. 
Não chove.s   34º C  

t  22º C

Entrada de Ratinho Jr.
no apoio a Flávio pode
ser uma ação de Kassab 
Esplanada 6

Celina: “Criticas fazem
parte da democracia,
baixarias não”
Xadrez 2

Governadora do DF e candidata à reeleição, Celina Leão destacou a educação integral
como uma das prioridades de seu plano de governo. Em Ceilândia, a candidata falou sobre
projetos para parques, ciclovias e centros olímpicos. A candidata pediu que o segundo
turno seja marcado pelo respeito à democracia e sem agressões entre militantes. Política 2

Celina Leão pede 2º turno sem violência no DF

Canetas crescem;
uso sem orientação
preocupa médicos
Avanço do consumo informal
acende alerta para doses inade-
quadas, perda de massa muscu-
lar e efeitos adversos. Essência 16

Capital terá calor
de 35°C e chuva ao
longo da semana
Goiânia deve enfrentar dias de
calor intenso, com até 36°C, e che-
gada de chuva e trovoadas isola-
das na quarta-feira. Cidades 10

Flamengo sobe,
mas Palmeiras está
colado na liderança 
Disputa do título do Brasileiro
segue entre Flamengo e Palmei-
ras. O Rubro-Negro lidera com
64 pontos, apenas um a mais
que o Alviverde, 63. Esportes 8

Pesquisa aponta preocupação
com uso de telas por crianças
No Estado de Goiás, dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios
Contínua sobre Tecnologia da Informação e Comunicação, do IBGE,
mostram que a posse de celular pessoal entre pessoas de 10 a 13 anos
caiu de 62,7% em 2023 para 57,2% em 2025. Na faixa de 14 a 19 anos, o
índice passou de 91,7% para 90,7% no mesmo período. Cidades 10

Pesquisadores de cinco Centros
de Excelência apoiados pelo Go-
verno de Goiás divulgaram, nes-
ta segunda-feira (12), uma nota
informativa sobre os possíveis
efeitos do El Niño no Estado em
2026 e 2027. Cidades 9

Riscos do El Niño
trazem alertas 
para segurança
hídrica do Estado

Bets devolveram
mais de R$ 1 bi;
faltam R$ 159 mi
Mais de R$ 1 bilhão das contas
de apostadores foram devolvi-
dos após a proibição das bets.
Segundo dados enviados ao go-
verno federal, ainda restam R$
159 milhões a serem restituídos
à população. Economia 4

Arco Norte reduz
custos, mas exige
mais logística
Crescimento sustentado das ex-
portações de grãos pelo Arco
Norte, especialmente de milho
e soja, dependerá de investimen-
tos na consolidação das vias de
acesso aos portos. Econômica 4

STF faz acenos
à direita para
evitar cerco 
a ministros?
Após anos de embates com Jair Bolsonaro e seus aliados, inte-
grantes do Supremo Tribunal Federal (STF) passaram a dar sinais
de aproximação com o grupo que saiu fortalecido das urnas no
1º turno. As decisões recentes levantam uma dúvida: a Corte
tenta baixar a temperatura para evitar que seus ministros se tor-
nem alvos de uma ofensiva no Congresso Nacional? Política 5

Nomes da Saneago
e Equatorial são
usados em golpes
Golpistas têm utilizado os nomes
da Saneago e da Equatorial Goiás
para enganar consumidores com
pagamentos indevidos por men-
sagens de contas em atraso, links
de páginas falsas e boletos que
imitam os verdadeiros. Cidades 11

Demanda dos EUA pode impulsionar exportações
Com a previsão de que os Estados Unidos reduzam sua produção interna de carne boniva e aumentem con-
sideravelmente as importações, o Brasil pode encontrar uma via para escoar mais sua produção. Economia 4

Tânia Rêgo/ABr

Divulgação/Saneago
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Máfias prendem arrecadação e
Daniel precisa agir com rapidez

O grosso da arrecadação vem de repasses e de
impostos injustos, como os 19% sobre a energia
elétrica, mas o governo dá mole para sonegadores,
oferece isenção fiscal e abandonou as divisas com
MG, MT e TO. O resultado é que PCC e Comando
Vermelho se somam aos cartéis de China, Coreia,
Líbano e até do Peru. No Entorno de Brasília e na
Grande Goiânia, são centenas de camelódromos
e outros centros de compras abarrotados de ele-
trônicos, brinquedos, papelaria... O governador
Daniel Vilela (MDB) tem de partir para cima com
urgência, antes de perder em definitivo o controle
para as facções.

Não é o caso de vendedores ambulantes que
fabricam as próprias mercadorias que levam ao
consumidor, como alguns da Região da 44. Nos
supercamelódromos e arredores, como no Centro
e no bairro de Campinas, agem organizações cri-
minosas. É mais fácil ver por ali uma nota fiscal
do que ação do Estado. O repórter de O HOJE per-
guntou, no último sábado (10), na Praça OK, se
tinha determinada caixa JBL. O balconista disse
que sim, mas não ali: “Está dentro do carro num
estacionamento aqui perto”. E contou os detalhes:
sua família inteira “mexe com isso”, seus depósitos
em Aparecida e Goiânia têm “o que você quiser”,
desde que não exija nota fiscal. Ofereceu até
caneta emagrecedora. Por menor que seja o esta-
belecimento, faz parte de imensa rede de crimes
fiscais. Chineses já compraram centenas de imóveis
na região, inclusive em frente ao Estádio Antônio
Accioly. Portanto, se Daniel apertar para cima
das máfias, não vai faltar dinheiro para fazer boa
administração. (Especial para O HOJE)

Celina: “Criticas fazem parte
da democracia, baixarias não”

Pesquisas de intenção de votos para o Governo do Distrito
Federal neste segundo turno mostram a larga vantagem da gover-
nadora Celina Leão (PP) em relação a seu oponente, Leandro Grass
(PT). A coluna conversou com a chefe do Palácio do Buriti por in-
termédio do assessor de imprensa Paulo Fona sobre a eleição e os
desafios da gestão. Segue um resumo desta conversa: 

Sobre adversários - “Eu respeito as críticas. Fazem parte da
democracia e quem ocupa um cargo público precisa estar pre-
parado para responder por suas decisões. O que eu espero é
que a gente tenha espaço para discutir o que realmente importa
para a população. Eu priorizo responder aos questionamentos
de quem está realmente preocupado com o futuro do Distrito
Federal. Das mães de família, dos trabalhadores, dos micro e
pequenos empresários, de quem acorda cedo, trabalha muito
e quer uma cidade cada vez melhor para viver. Essas são as
perguntas que merecem a nossa atenção e que faço questão
de responder.”

Fake news -  “Infelizmente, tenho sido alvo de fake news, ataques
pessoais e até de baixarias que não contribuem em nada para a
democracia. Sei que isso faz parte da realidade política, até porque
somos atacados diariamente, mas não acredito que esse seja o debate
que o Distrito Federal merece. A política precisa ser um espaço de
discussão de ideias, propostas e soluções”.

Debate e propostas - Questionada sobre a desinformação nas redes
sociais, Celina  responde com propostas: “Eu respeito quem pensa
diferente de mim. Mas acredito que os brasilienses merecem um
debate baseado em propostas, fatos e respeito. É dessa forma que
procuro exercer minhas responsabilidades como governadora”.

Prioridade à saúde - Sobre os desafios da gestão, principalmente
saúde, a governadora frisa que, para “uma mãe que espera uma
consulta para o filho ou para uma pessoa que precisa de uma

cirurgia, cada dia
de espera faz di-
ferença”. “No en-
tanto, seria levia-

no prometer que to-
dos os problemas serão resolvidos
de uma hora para outra. Estamos

falando de uma rede grande,
com demandas complexas e
que precisa de melhorias per-

manentes. Entre as prioridades
estão o fortalecimento da aten-

ção primária, a ampliação da ca-
pacidade de atendimento e a or-

ganização das filas de consultas,
exames e cirurgias.”

PT sendo PT
As imagens que circularam

nesta segunda-feira (12) nas redes
sociais de trabalhadores da lim-
peza urbana que precisam lavar
as pichações deixadas pelos
apoiadores de Lula (PT) no do-
mingo (11) fizeram um estrago
na campanha petista, pois entre
a militância que lota ruas e o
trabalhador que apaga os rastros
dela, o eleitor ficou do lado de
quem carrega a água e o sabão.

Vândalos vermelhos
Enquanto Lula (PT) reunia mi-

lhares de apoiadores na Avenida
Paulista, em São Paulo, o eleitor
do meio, aquele que decide a elei-
ção, assistia de casa, horrorizado,
ao lado de sua família, às cenas
de vandalismo e aos xingamentos
feitos pela campanha petista.

Avante de pé
Apesar de não ter superado a

cláusula de barreira nas eleições
deste ano, o Avante segue na elite
da política goianiense. A eleição
de Thialu Guiotti, presidente esta-
dual da legenda, para a Presidência
da Câmara Municipal de Goiânia
garante ao partido influência local,
mesmo sem bancada robusta na
Câmara dos Deputados.

Nada mal
Embora tenham superado com

folga a cláusula de barreira e eleito
a terceira maior bancada da Câ-
mara dos Deputados, a federação
União Brasil-Progressistas teve um
desempenho abaixo do esperado.
A meta estipulada por Antônio
Rueda (União Brasil-RJ) e Ciro No-
gueira (PP-PI) era de eleger 100
deputados federais - foram eleitos
87. Resta saber agora se, depois
desse resultado, os dois partidos
seguirão adiante com a fusão.

Barrados – Ficaram abaixo da cláusula de barreira, além
do Avante, o PDT, o Missão e a federação PSOL-Rede
Sustentabilidade. A última por uma diferença de apenas
185 votos para o percentual mínimo necessário.

Reprodução

Xadrez
Wilson Silvestre
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Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Thaís Muniz e Micael Moura

A governadora do Distrito
Federal e candidata à reeleição,
Celina Leão (PP), destacou a
ampliação da educação inte-
gral como uma das prioridades
de seu plano de governo para
2027 a 2030. Durante compro-
missos de campanha nesta se-
gunda-feira (12), em Ceilândia,
a candidata se reuniu com in-
tegrantes da comunidade
piauiense e também falou so-
bre projetos para parques, ci-
clovias e centros olímpicos.
Em entrevista coletiva, a can-
didata pediu, ainda, que o se-
gundo turno seja marcado pelo
respeito à democracia e sem
agressões entre militantes.

No feriado de Nossa Senho-
ra Aparecida, padroeira do
Brasil, a agenda de Celina inclui
conversas com moradores, en-
contro com mulheres, evento
do Dia das Crianças e reunião
com empresários de Ceilândia.
A programação também in-
cluiu a participação na Corrida
da Padroeira, pela manhã, e
em uma missa na Esplanada
dos Ministérios, às 17h.

Durante o encontro com a
comunidade piauiense, Celina
falou sobre a trajetória de famí-
lias que deixam o Nordeste em
busca de trabalho e melhores

condições de vida para os filhos.
A candidata destacou a impor-
tância da educação para essas
pessoas e afirmou que pretende
ampliar o acesso ao ensino pú-
blico no Distrito Federal.

Ao abordar a rotina de
quem migra para a capital fe-
deral, a governadora ressaltou
o esforço dos pais para garantir
a formação escolar das crian-
ças. A proposta de ampliar o
ensino integral, segundo Celina,
faz parte do planejamento para
um eventual novo mandato.

Candidata pede respeito
Ao comentar a disputa elei-

toral, Celina afirmou que man-
tém conversas com candidatos
que participaram do primeiro
turno e busca ampliar o diálo-
go com grupos alinhados ao
seu campo ideológico. A go-
vernadora também demons-
trou preocupação com os con-
frontos entre militantes e pediu
que as campanhas evitem pro-
vocações.

A candidata disse que já
orientou seus apoiadores a não
reagir a provocações e esten-
deu o pedido aos integrantes
da campanha adversária. Para
Celina, os eleitores precisam
ter liberdade para demonstrar
suas preferências políticas sem
sofrer intimidações. “Fiz um

apelo à minha militância para
que não caia em provocações.
A escalada da violência é algo
que toda a sociedade precisa
impedir”, declarou.

A governadora afirmou que
o aumento das agressões pode
resultar em feridos e defendeu
que os candidatos concentrem
os esforços na apresentação de
propostas. Segundo Celina, os
confrontos não contribuem para
o debate eleitoral. “Minha preo-
cupação é que alguém acabe
realmente machucado. As agres-
sões não vão mudar o voto das
pessoas. O importante é que
cada campanha apresente seus
projetos e suas propostas com
tranquilidade”, afirmou.

Celina também disse que
espera respeito entre os dois

grupos políticos durante as ati-
vidades nas ruas e citou a atua-
ção das forças de segurança
para garantir as condições ne-
cessárias às manifestações de
campanha.

Não vai deixar 
o PT avançar

Em ato de campanha em
Brasília ao lado do deputado
federal eleito Izalci Lucas (PL),
a candidata ao Governo do
Distrito Federal, Celina Leão
(PP), destacou a importância
da fé, da união e da humildade
na disputa pelo segundo turno.
A candidata também comemo-
rou novos apoios e reforçou
seu alinhamento com a candi-
datura presidencial de Flávio
Bolsonaro (PL). 

Durante o discurso, Celina
afirmou que pretende impedir
o avanço da oposição na capi-
tal. “Nós não vamos deixar a
petezada invadir o DF de jeito
nenhum”, declarou. A candi-
data também criticou as ges-
tões do PT no Distrito Federal,
citando greves, conflitos com
forças policiais e atrasos sala-
riais nas áreas de saúde, edu-
cação e segurança pública du-
rante o governo de Agnelo
Queiroz (PT), que governou o
DF de 2011 a 2014. 

Celina ainda fez críticas
ao presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), afirmando
não acreditar no sucesso elei-
toral do adversário na dis-
puta presidencial. (Especial
para O HOJE)

Celina demonstrou preocupação e pediu que campanhas evitem provocações entre militantes

Governadora fala em diálogo 
com aliados, melhorias nos espaços
públicos e projetos à rede de ensino

Celina pede 2º turno sem violência
aos adversários na disputa pelo GDF

Fernando Santos
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Tsunami conservador

Raimundo Nonato

O Dia das Crianças movimenta o comércio
com brinquedos, passeios e presentes, mas a
data também oferece uma oportunidade para as
famílias discutirem um tema importante: a edu-
cação financeira na infância. Ao receber dinheiro
e aprender a administrar pequenas quantias,
crianças e adolescentes começam a desenvolver
noções de planejamento, consumo consciente e
responsabilidade.

A abertura de uma conta bancária pode con-
tribuir para esse aprendizado, desde que os pais
ou responsáveis participem do processo. Antes
de contratar o serviço, é fundamental conhecer
as tarifas, os limites, as funcionalidades e as
regras para utilização de cartões, Pix e aplicativos.
As condições variam conforme a instituição e a
modalidade escolhida. Também é importante ve-
rificar se a instituição está autorizada a funcionar
pelo Banco Central.

O cadastro exige a identificação do menor
e de seu responsável legal, além da documen-
tação solicitada pelo banco. Após a abertura,
o acompanhamento familiar ajuda a estabele-
cer limites, esclarecer dúvidas e orientar as
movimentações.

A segurança digital merece atenção especial.
Crianças e adolescentes podem aprender rapida-
mente a realizar transferências e compras pelo
celular, enquanto o reconhecimento de golpes
exige orientação e experiência. Por isso, a proteção
dos dados bancários deve fazer parte das primeiras
lições sobre o uso de serviços financeiros.

Senhas, códigos de autenticação e informações
pessoais precisam ser mantidos em sigilo. Os
responsáveis devem acompanhar as transações
e verificar imediatamente qualquer movimen-

tação suspeita. Conversas sobre mensagens falsas,
pedidos de dinheiro e links desconhecidos também
ajudam a preparar os jovens para os riscos do
ambiente digital.

Outro aspecto importante é ensinar a criança
a fazer escolhas. Estabelecer um limite de gastos,
guardar parte do dinheiro recebido e definir ob-
jetivos de compra são exercícios simples que aju-
dam a desenvolver planejamento e autonomia.
Essas experiências aproximam os conceitos fi-
nanceiros da rotina familiar e mostram, na prática,
como as decisões afetam o orçamento.

A participação dos pais faz diferença nesse
processo. Ao conversar sobre prioridades, com-
parar preços e explicar a diferença entre desejo e
necessidade, os adultos oferecem referências para
que os filhos desenvolvam hábitos mais conscientes.
A orientação deve acompanhar a idade e o grau
de autonomia de cada criança.

A tecnologia facilita o acesso aos serviços
bancários, enquanto a educação financeira exige
diálogo, acompanhamento e prática. O equilíbrio
entre esses elementos ajuda a prevenir golpes e
a construir uma relação mais responsável com
o dinheiro.

O Dia das Crianças pode marcar o início dessa
aprendizagem. Ao in-
cluir o tema nas con-
versas familiares, pais
e responsáveis contri-
buem para que os filhos
desenvolvam, desde
cedo, habilidades essen-
ciais para administrar
recursos, avaliar esco-
lhas e lidar com respon-
sabilidades financeiras
ao longo da vida.

Márcio Coimbra

O primeiro turno selou mais do que um resul-
tado eleitoral, consagrou uma transfiguração pro-
funda na geografia política do Brasil. O avanço
avassalador de candidaturas de direita e centro-
direita no Congresso e nos governos estaduais re-
configurou os eixos de poder da República. Trata-
se de um verdadeiro tsunami conservador, movido
por uma indignação social articulada. 

Contudo, para compreender a real magnitude
dessa onda, é preciso olhar para a Praça dos
Três Poderes: o Supremo Tribunal Federal tor-
nou-se o principal catalisador desse processo
por um clássico efeito bumerangue.

Ao longo dos últimos anos, a corte assumiu
um protagonismo atípico na vida pública nacional.
Sob o pretexto de resguardar a ordem constitu-
cional, o tribunal frequentemente ultrapassou
as fronteiras da autocontenção. A judicialização
ostensiva, marcada por condenações severas,
restrições de fala, bloqueios de redes e interven-
ções na reta final, encontrou contraste direto na
anulação dos processos da Lava Jato, que devol-
veram Lula ao jogo. 

Onde a toga alegou técnica processual, o eleitor
leu perseguição e blindagem seletiva. Ao trocar a
neutralidade de árbitro pela tutela política, o ati-
vismo judicial converteu sanção em “efeito mártir”
e transformou a rejeição ao STF no combustível
eleitoral mais potente do País.

As urnas refletiram esse embate com precisão
matemática. Flávio Bolsonaro liderou a corrida
presidencial com 47,03% dos votos válidos contra
45,16% de Lula, mandando a decisão para 25 de
outubro. Enquanto o herdeiro somou cinco milhões
de votos a mais do que o pai em 2022, o incumbente
perdeu 3,4 milhões e registrou o pior desempenho
petista na etapa inicial desde 1998. 

Nos Estados, a onda foi igualmente avassala-

dora: das 20 disputas resolvidas de primeira, 13
consagraram nomes de direita, com vitórias ex-
pressivas de Tarcísio de Freitas em São Paulo,
Sergio Moro no Paraná e Cleitinho Azevedo em
Minas Gerais, isolando o PT em sua cidadela
nordestina.

A reação popular utilizou o sufrágio como o
instrumento mais legítimo de freios e contrape-
sos. O Senado, arena constitucional para o con-
trole do Judiciário, entregou a resposta com
máxima nitidez institucional: o PL elegeu 19 se-
nadores e atingirá 28 cadeiras em 2027, o triplo
da bancada do PT. 

Com aliados do PP, Republicanos, União e
Novo, o bloco conservador aproxima-se de 60%
do plenário. Vitórias no Distrito Federal, com
Michelle Bolsonaro e Bia Kicis, e em Santa Cata-
rina, somadas à eleição de críticos contundentes
como Deltan Dallagnol e Marcel van Hattem,
estruturam a maioria necessária para impor
sabatinas rigorosas, limitar decisões monocrá-
ticas e pautar eventuais impeachments. Na Câ-
mara, o PL atingiu o recorde de 121 deputados
federais, puxado por votações históricas de Ni-
kolas Ferreira e Lucas Pavanato.

A história demonstra que decisões judiciais
não substituem a soberania popular nem pacificam
controvérsias pela coerção. Ao tentar governar o
conflito político, o STF
acabou acelerando o le-
vante que pretendia
conter. O tsunami elei-
toral deixa um recado
indiscutível para a Re-
pública: quando a toga
invade o terreno da po-
lítica, a democracia rea-
ge e as urnas se encar-
regam de reestabelecer
a vontade popular.

Raimundo Nonato é 
presidente da Abradeb

Márcio Coimbra é CEO da
Casa Política e presiden-
te-executivo do Instituto
Monitor da Democracia

Primeira conta ensina crianças
a lidar com dinheiro desde cedo

Aos colaboradores do O Hoje: Artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.

Presidente
Gean Alaesse 

Cordeiro
Bancas: 

R$ 2,50Grupo O Hoje de comunicação
Fundado em 23 de Abril de 2004

Comercial: (62) 3095-8722 / (62) 3095-8754 / comercial1@ohoje.com.br  |  Whatsapp: (62) 99619-5512
Redação: (62) 3095-8767 / Circulação: (62) 98331-7879  /  editor@hojenoticia.com.br  |  O Hoje.com: (62) 3095-8700 
Endereços: Goiás: Rua 132-A, nº 124, Setor Sul, CEP: 74.093-220 - Goiânia
Distrito Federal: Av. Araucária, Lt 305, Bairro Águas Claras, CEP: 71.936-250 - Brasília
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CONTA PONTO
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia
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Tribunal Superior Eleitoral (TSE), por
meio de sua área técnica, nesta se-
gunda-feira (12), Um relatório produ-
zido pela equipe técnica do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) não encontrou
publicações falsas no canal “Exército
do Lula”, criado no WhatsApp para
postagens de apoio ao candidato à
reeleição Luiz Inácio Lula da Silva (PT).
No domingo (11), o corregedor-geral
eleitoral, ministro Ricardo Villas Bôas
Cuêva, derrubou decisão do presi-
dente da Corte, Kassio Nunes Mar-
ques, e determinou a reativação do
canal, que foi criado pelo deputado
federal André Janones (Rede-MG). O
setor de combate à desinformação do
TSE avaliou os textos de mensagens e
os vídeos, a pedido de Nunes Mar-
ques, após as decisões conflitantes
sobre a liberação do canal. O relatório
também apresentou ressalvas sobre
os conteúdos postados por Janones.
“Registra-se, ainda, nas mensagens
examinadas, o emprego recorrente
de uma linguagem polarizadora, que
tende a estabelecer uma lógica de
confronto potencialmente contrária à
condição das eleições como um subs-
titutivo do conflito”, completou. (ABr)

@g.ohoje
O mercado de seguros de veículos
cresceu 6,3% no primeiro semestre de
2026 e movimentou R$ 30,73 bilhões
no Brasil, segundo dados da Superin-
tendência de Seguros Privados
(Susep). Descontada a inflação, o
avanço foi de 1,86%. Leia a matéria
completa em ohoje.com.

@jornalohoje
A governadora do Distrito Federal e
candidata à reeleição, Celina Leão (PP),
participou de uma roda de capoeira
nesta segunda-feira (12), durante uma
agenda em Ceilândia. A atividade fez
parte de uma programação de encon-
tros com integrantes da comunidade
nordestina que vivem no Distrito Fede-
ral, incluindo representantes da comu-
nidade piauiense. Leia a matéria
completa em ohoje.com. 

L

M

Tomaz Silva/ABr

TERÇA-FEIRA, 13 DE OUTUBRO DE 2026

https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.facebook.com/ohojecom
https://www.facebook.com/ohojecom
https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.facebook.com/ohojecom


t

O crescimento sustentado das exportações
de grãos pelo Arco Norte, especialmente de
milho e soja, dependerá de investimentos
na consolidação das vias de acesso aos ter-
minais portuários daquela região, avalia
Elisângela Pereira Lopes, assessora técnica
da Comissão Nacional de Logística e Infra-
estrutura da Confederação da Agricultura e
Pecuária do Brasil (CNA). A especialista re-
fere-se mais especificamente a melhorias
de fato expressivas no sistema aquaviário
formado pelos rios Madeira e Tapajós, assim
como na BR-163, responsável pela ligação
entre Sinop (MT) e Miritituba (PA), além da
instalação da Ferrogrão, “como forma de
viabilizar o envio daqueles grãos a um custo
de frete inferior ao da BR-153”. A futura in-
tegração entre as ferrovias Norte-Sul, Fico e
Fiol, acrescenta ela, deverá reforçar a rele-
vância logística da região para o escoamento
da produção, se e quando aqueles projetos
de fato avançarem.

A despeito dos gargalos logísticos, im-
pulsionadas pelo aumento mais acelerado
da produção de grãos no Norte do país, na
região do Matopiba (Maranhão, Tocantins,
Piauí e Bahia), Mato Grosso e Goiás, as ex-
portações do complexo soja e de milho pelos
portos do Arco Norte, aponta Elisângela,
responderam por 34,0% das vendas externas
totais daquelas commodities somadas, apro-
ximando-se de 59,7 milhões de toneladas.
Em 2009, quando a CNA começou a acom-
panhar essa movimentação, a participação
havia sido de 16,6%. “Essa tomada de parti-
cipação ocorreu praticamente em duas dé-
cada”, pondera Elisângela. Setores do agro-
negócio alimentam a expectativa de que

aquele participação possa alcançar 50% nos
próximos anos. Para a especialista da CNA,
no entanto, o avanço projeto exigiria “em
torno de 10 anos ou daí para frente”.

Em conjunto, a produção de grãos em
Mato Grosso, no Matopiba e na região Norte,
excluído o Tocantins, saltou de 60,834 milhões
para 168,150 milhões de toneladas entre os
ciclos 2015/16 e 2025/26, equivalente a 46,9%
da produção brasileira, diante de 32,6% há
10 safras, segundo dados da Companhia Na-
cional de Abastecimento (Conab). Ainda so-
mados, aqueles polos agrícolas foram res-
ponsáveis por 62,5% do aumento total da
produção brasileira de grãos no período.

Ritmo acelerado
“O Arco Norte já possui uma relevância

enorme para o setor, respondendo hoje por
quase 41% das exportações de milho, 37%
de soja e 30% das importações de fertilizan-
tes”, reforça André Nassar, presidente exe-
cutivo da Associação Brasileira das Indústrias
de Óleos Vegetais (Abiove). Em sua avaliação,
a tendência é que os fluxos de cargas em di-
reção ao Arco Norte continuem “crescendo
em um ritmo mais acelerado, mas os portos
do Centro-Sul não perderão volume”. Nassar
entende que os operadores do Centro-Sul
continuarão competindo ativamente pelos
produtos em áreas chamadas de “equidis-
tantes”, regiões em que tanto faz se as cargas
subirem rumo ao Norte ou desceram para
os portos do Sul e Sudeste. “Mas estas áreas
não são as mais dinâmicas em termos de
produção”, aponta ele, ressaltando que “o
grande crescimento da produção agrícola
está ocorrendo mais ao Norte do País”.

2 Elisângela e Nassar re-
gistram que as ferrovias de-
sempenharão papel de fato
transformador na logística
brasileira e do Arco Norte
em particular, desde que as
alternativas ferroviárias para
os portos do Pará, destaca o
presidente da Abiove, sejam
efetivamente consolidadas.
Nassar antecipa uma queda
“muito importante e clara”
nos custos logísticos a partir
da consolidação do modal
ferroviário, trazendo a “efi-
ciência necessária para que
o Arco Norte consolide sua
competitividade de forma de-
finitiva”.
2 “O Corredor Norte con-
solidou-se como o principal
vetor logístico do agronegócio
no Matopiba”, declara Fábio
Marchiori, CEO da VLI. Entre
2016 e 2025, a movimentação
de cargas pelo corredor au-
mentou duas vezes e meia,
subindo de 5,6 bilhões para
15,0 bilhões de toneladas por
quilômetro útil, incluindo mi-
lho e soja, farelos, celulose,
combustíveis, fertilizantes e
ferro gusa. 
2 Além do tramo norte da
Ferrovia Norte-Sul (FNS), que
liga Açailândia (MA) a Porto
Nacional (TO), o corredor
operado pela VLI inclui ainda
três terminais integradores
instalados em Porto Nacional,
Palmeirante, ambos em To-
cantins, e Porto Franco (MA)
e uma retroárea no Terminal
Portuário São Luís (TPSL),

que receberá investimentos
de R$ 80 milhões para am-
pliar sua capacidade de ex-
pedição em 25%, para 3,7 mil
toneladas por horam até o
primeiro trimestre de 2027.
2 Considerado por Mar-
chiori como a espinha dorsal
do sistema, a operação fer-
roviária organizada pela VLI
na região permitiu desenvol-
ver um “modelo logístico sus-
tentável baseado no aprovei-
tamento do fluxo de retorno”.
Os vagões que partem de To-
cantins e Maranhão, carre-
gados de grãos, rumo ao por-
to de São Luís, descreve ele,
“retornam abastecidos com
insumos para fertilizantes”,
o que otimiza custos logísticos
e reduz emissões. Em sua
avaliação, o avanço das ex-
portações pelo Arco Norte
“representa uma descentra-
lização de fluxos saudável e
necessária para o país”, crian-
do uma alternativa mais com-
petitiva para o escoamento
da produção acima do Para-
lelo 16°. “Os portos do Sul e
Sudeste continuarão sendo
canais vitais para o volume
crescente do Sul do país e de
parcelas do Centro-Oeste”,
acrescenta.
2 A Agência Nacional de
Transportes Aquaviários (An-
taq) autorizou 25 novos ter-
minais portuários de uso pri-
vado e estações de transbordo
para a região a partir de 2020,
somando investimentos de
R$ 5,640 bilhões, de acordo

com Eduardo Queiroz, supe-
rintendente de estudos e pro-
jetos hidroviários da agência.
Desde 2000, relata ele, 74 ter-
minais e 37 estações de trans-
bordo receberam autorização
para operar, dos quais 97 já
estão em operação. O Pará
tem atraído a maior parte
dos investimentos, especial-
mente no eixo Itaituba e Mi-
ritituba, no Rio Tapajós. “Nos
últimos 10 meses, foram aber-
tos para consulta pública
mais 10 novos anúncios de
terminais privados, sete dos
quais destinados ao Pará”,
acrescenta ele.
2 Neste momento, prosse-
gue Queiroz, a agência tra-
balha em quatro projetos
para melhorar a navegabili-
dade dos rios Madeira, Ta-
pajós, Tocantins e na “Hidro-
via Verde”, que compreende
trechos do Rio Amazonas, a
exemplo da Barra Norte, en-
tre Macapá (AP) e o oceano.
“Os projetos estão voltados
para gerar confiabilidade e
previsibilidade entre os usuá-
rios das hidrovias, permitin-
do a navegação 24 horas por
dia”, afirma ele. A Antaq es-
tuda ainda projetos de con-
cessão de serviços hidroviá-
rios, como forma de assegu-
rar a manutenção e a opera-
ção das hidrovias mesmo em
períodos de seca. “Esse con-
junto de projetos deverá ga-
rantir a expansão do Arco
Norte”, acredita Queiroz. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Arco Norte reduz custos, mas exige
(mais) investimentos em logística

BALANÇO
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João César Almeida

A dinâmica do mercado internacional de carnes desenha
um bom cenário para a pecuária brasileira e para o Estado
de Goiás, entre o final de 2026 e o ano de 2027. Com a pre-
visão de que os Estados Unidos reduzam sua produção in-
terna e aumentem consideravelmente as importações, o
Brasil pode encontrar uma via para escoar mais sua pro-
dução. De acordo com o relatório de oferta e demanda do
Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA),
a produção americana foi revisada para 11,28 milhões de
toneladas em 2026, o que representa uma queda de 4,6%
sobre o ano anterior. Na prática, o país possui menos
animais chegando aos frigoríficos e carcaças mais leves. A
restrição de oferta continuará em 2027, com a produção
estimada em 11,22 milhões de toneladas.

Conforme os dados compilados por Geraldo Isoldi,
da Terra Investimentos, as compras americanas devem
atingir 2,88 milhões de toneladas neste ano, um volume
17,8% acima do registrado em 2025. Até agosto de 2026,
Goiás já havia exportado um total de R$ 392,4 bilhões
em carnes para os Estados Unidos, consolidando a pro-
teína como o principal produto de exportação do Estado
para o destino. Além da demanda provocada pela falta
de gado, há um incentivo do governo para aumentar a
importação. O Ministério da Agricultura destacou que o
Brasil pode se beneficiar de uma medida anunciada
pelo presidente norte-americano, Donald Trump, que
estabelece uma nova cota temporária de 300 mil toneladas
de aparas magras e recortes de carne bovina, matéria-
prima usada na produção de carne moída nos EUA.

Até 30 de novembro, a cota reduz a tarifa de importação,
com a cobrança padrão de 26,4% caindo para US$ 44 por
tonelada, beneficiando países sem cotas bilaterais espe-
cíficas, como Brasil, Paraguai e Irlanda. Segundo o Minis-
tério da Agricultura, a medida “representa uma vantagem
econômica significativa para o mercado brasileiro, que
possui condições de atender parte da nova demanda
aberta pelos Estados Unidos”. (Especial para O HOJE)

Mais de R$ 1 bilhão que es-
tavam nas contas de aposta-
dores de bets já foram devol-
vidos após a proibição das pla-
taformas no Brasil. Segundo
dados enviados pelas empresas
ao governo federal e divulgados
neste sábado (10), ainda restam

R$ 159 milhões a serem resti-
tuídos. Os bancos têm até a
próxima quarta-feira (14) para
concluir os pagamentos.

Os valores pendentes per-
tencem a usuários que não re-
tiraram o dinheiro até 5 de ou-
tubro, quando terminou o pra-

zo para saque voluntário. Os
dados mais recentes abrangem
22,5 milhões de apostadores,
distribuídos em 70,5 milhões
de contas. Uma mesma pessoa
pode ter cadastro em diferentes
plataformas. (Micael Moura,
especial para O HOJE)

Bets devolveram mais de R$ 1 bi;
ainda faltam R$ 159 milhões

Demanda dos EUA
por carne bovina
pode impulsionar
exportações
goianas

Exportações de carnes de Goiás para os Estados Unidos
já somavam R$ 392,4 bilhões até agosto de 2026

Tânia Rêgo/ABr
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Bruno Goulart

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) parece ter percebido
que o cenário político mudou.
Depois de anos de embates
com o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) e seus aliados, mi-
nistros da Corte passaram a
dar sinais de aproximação com
o grupo político que agora sai
fortalecido das urnas no pri-
meiro turno. As decisões re-
centes levantam uma dúvida:
o Supremo tenta baixar a tem-
peratura com o bolsonarismo
para evitar que seus ministros
se tornem alvos de uma ofen-
siva no Congresso Nacional?

Os movimentos ocorreram
logo após o primeiro turno das
eleições de outubro. O ministro
Alexandre de Moraes autori-
zou a progressão para o regime
semiaberto de Débora Rodri-
gues dos Santos, conhecida
como “Débora do Batom”, con-
denada por participação nos
atos de 8 de janeiro de 2023.
Moraes também liberou novas
visitas do senador Flávio Bol-
sonaro (PL) ao pai, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, após três
meses de proibição.

Outro gesto partiu do mi-
nistro Gilmar Mendes, que de-
terminou o arquivamento de
uma apuração preliminar da
Polícia Federal contra Alfredo
Gaspar, candidato a vice-pre-
sidente na chapa de Flávio
Bolsonaro. Já o presidente do
STF, Edson Fachin, recebeu o
senador Rogério Marinho (PL-
RN), coordenador da campa-
nha do presidenciável, para
discutir o cenário no Senado

e os pedidos de impeachment
contra ministros. Isoladamen-
te, as medidas têm justificati-
vas próprias. Em conjunto,
porém, alimentam a percep-
ção de que a Corte tenta evitar
um confronto ainda maior
com a direita bolsonarista.

Para o cientista político e
professor da Pontifícia Uni-
versidade Católica de Goiás
(PUC-GO) Pedro Pietrafesa, as
decisões podem indicar uma
tentativa de diminuir os atritos
entre os Poderes. “Algumas
decisões do STF mais favorá-
veis ao bolsonarismo são uma
tentativa de distensionar a
possível relação entre os Po-
deres”, avalia. O professor pon-
dera, no entanto, que a aber-
tura ao diálogo não garante
uma mudança na relação com
o grupo político. “O bolsona-
rismo nunca foi muito apto
ao diálogo”, afirma.

Cerco ao Senado
A preocupação do Supre-

mo tem motivo. O PL elegeu
19 senadores em 2026 e, so-
mados aos parlamentares da
sigla que continuam com
mandato, a bancada chegará
a 28 integrantes na Casa Re-
visora do Congresso Nacional.
Na Câmara dos Deputados, o
partido elegeu 121 deputados

federais e formará uma ban-
cada ainda maior do que a
atual na Casa Baixa a partir
de fevereiro de 2027.

O Senado é peça-chave nes-
sa disputa. Cabe aos senadores
processar e julgar ministros
do STF por crimes de respon-
sabilidade, o que inclui a pos-
sibilidade de impeachment.
Para que um magistrado do
Supremo seja condenado e
perca o cargo, são necessários
votos favoráveis de dois terços
dos senadores, ou seja, 54 dos
81 integrantes da Casa. Em-
bora os 28 senadores do PL
não sejam suficientes para
aprovar um afastamento, o
grupo ainda conta com sena-
dores de confissão bolsona-
rista de outros partidos, que
podem dar respaldo à aber-
tura de um ou mais processos
de impeachment.

Menos política, 
mais Constituição

O mestre em História e es-
pecialista em Políticas Públicas
Tiago Zancopé avalia que o
STF deve tentar reduzir a ex-
posição política até o fim do
ano. “A tendência do STF é ter
menos rompantes políticos, ter
uma participação um pouco
mais discreta, se é que isso é
possível”, afirma.

Para Zancopé, a direita
quer mudar a forma como o
Supremo atua. O objetivo é
fazer com que a Corte volte a
se concentrar nas questões
constitucionais, em vez de ocu-
par o centro das disputas po-
líticas do País. É notório que
o STF ampliou sua participa-
ção no debate público e passou
a interferir diretamente em
conflitos que deveriam ser re-
solvidos na arena política,
apontam os entrevistados pela
reportagem.

O especialista cita os mi-
nistros Gilmar Mendes, Flávio
Dino e Alexandre de Moraes
como nomes que se destacam
por uma interpretação mais
ampla da Constituição. Agora,
segundo Zancopé, será pre-
ciso observar se esses magis-
trados conseguirão adotar
uma postura mais discreta
diante da nova composição
do Congresso.

Zancopé também chama a
atenção para o comportamen-
to de Kassio Nunes Marques,
indicado ao Supremo por Jair
Bolsonaro e que hoje preside
o Tribunal Superior Eleitoral
(TSE). Decisões recentes do
ministro, como a derrubada
do canal “Exército de Lula”
no WhatsApp, podem ser in-
terpretadas como tentativa de

demonstrar lealdade ao grupo
político responsável por sua
indicação. Na avaliação do es-
pecialista, esse tipo de movi-
mento pode levar outros in-
tegrantes da Corte a agir com
mais cautela.

Sem garantias
Ainda assim, não há ga-

rantia de que a estratégia fun-
cione. O comportamento do
bolsonarismo no Senado será
decisivo para definir o tama-
nho do confronto. Uma even-
tual eleição de Rogério Mari-
nho para a Presidência da
Casa, por exemplo, vai in-
fluenciar o rumo das articu-
lações contra ministros.

O fato é que o STF chega ao
fim do ano diante de uma nova
realidade: a direita ganhou for-
ça no Congresso e pode ampliar
a pressão sobre a Corte. Se os
acenos recentes representam
uma tentativa de evitar o im-
peachment de ministros ou ape-
nas uma mudança de postura
institucional, ainda é cedo para
afirmar. Mas o movimento dei-
xa uma questão no ar: o Su-
premo tem revisto sua atuação
por convicção ou porque per-
cebeu que já não tem diante
de si um Congresso disposto a
aceitar sua influência sem rea-
gir? (Especial para O HOJE)

“A tendência do STF é ter menos rompantes políticos, ter uma participação um pouco mais discreta, se é que isso é possível”, afirma especialista

O Tribunal Regional Elei-
toral de Goiás (TRE-GO) iniciou
a preparação dos cartões de
memória que serão utilizados
nas urnas eletrônicas no se-
gundo turno das eleições, mar-
cado para o domingo 25 de
outubro, daqui a 12 dias. Em
Goiás, os eleitores voltarão às
urnas para escolher apenas o
presidente da República, já
que a disputa para o governo
estadual foi definida no pri-
meiro turno, com a reeleição
de Daniel Vilela (MDB).

O procedimento, chamado
de “geração de mídias” pela
Justiça Eleitoral, consiste na
preparação de cartões de me-
mória e outros dispositivos
com os dados necessários para
a votação. O material pode
conter informações sobre as
seções eleitorais, a lista de elei-
tores aptos a votar e os dados
dos candidatos, como nome,
número e fotografia.

Os dispositivos desempe-

nham funções diferentes. Al-
guns são utilizados para inserir
dados nas urnas eletrônicas,
enquanto outros registram os
votos ou armazenam os re-
sultados da votação.

A geração das mídias é

uma etapa anterior à prepa-
ração final das urnas. Depois
desse procedimento, os equi-
pamentos recebem os dados
eleitorais, passam por testes
e são lacrados. Segundo o
TRE-GO, esse trabalho ante-

cede a carga e a lacração das
urnas que serão utilizadas no
segundo turno.

Cerimônia pública
A cerimônia de geração

de mídias é pública e pode

ser acompanhada por repre-
sentantes de partidos políti-
cos, federações, Ministério
Público e Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB). Em
explicação sobre o procedi-
mento realizado no primeiro
turno, o tribunal informou
que os dispositivos são ar-
mazenados em envelopes de
segurança numerados. Os nú-
meros são divulgados na in-
ternet para permitir a con-
ferência do material.

Mais de 5 milhões de elei-
tores estavam aptos a votar
em Goiás no primeiro turno.
No segundo turno, os eleitores
escolherão entre Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) e Flávio Bol-
sonaro (PL), os dois candidatos
à Presidência da República
mais votados na primeira eta-
pa da eleição. A votação vai
ocorrer no domingo 25 de ou-
tubro, daqui a 12 dias, das 8
às 17 horas. (Micael Moura,
especial para O HOJE)

Procedimento inclui a preparação dos cartões de memória que serão 
usados na votação para presidente, que vai ocorrer no domingo 25 de outubro

Decisões recentes
de Alexandre de
Moraes e Gilmar
Mendes levantam
suspeitas de
mudança de postura
diante do avanço do
bolsonarismo no
Congresso e de
possível vitória 
de Flávio

Supremo faz acenos à direita 
para evitar cerco a ministros?

Alejandro Zambrana/STF

Divulgação/TRE-GO
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TRE-GO inicia preparação das urnas para segundo turno
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Decisão restabelece os encontros nas 
condições anteriores e proíbe declarações

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), autorizou nesta segunda-feira
(12) a retomada das visitas do senador e candidato a
presidente da República Flávio Bolsonaro (PL) ao
pai, o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), enquanto o
condenado por liderar uma trama golpista cumpre
pena em prisão domiciliar. 

A autorização dada por Moraes a Flávio restabelece
o regime de visitas nos mesmos horários, condições
e medidas de segurança anteriormente fixados à re-
sidência de Jair Bolsonaro na capital federal, onde
ficou estabelecido o cumprimento da pena. A decisão,
porém, mantém a proibição de qualquer finalidade,
gravação ou divulgação com cunho político-eleitoral
dos encontros.

Moraes também determinou que continua vedada
a divulgação de quaisquer manifestos ou declarações
do ex-presidente, que foi condenado em ação penal
com trânsito em julgado, ou seja, sem direito a novos
recursos, o que suspende os direitos políticos e eleitorais
do preso enquanto cumpre a pena. A restrição inclui
publicações feitas por terceiros, independentemente
do meio utilizado.

As condições seguem os termos da decisão de 17 de
julho de 2026, mencionada pelo ministro. (Bia Sales,
especial para O HOJE)

Moraes libera
visitas de Flávio,
com restrições
políticas a Jair

Luiz Silveira/STF

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Medição de forças 
A entrada do ex-governador do Pa-

raná e ex-presidenciável Ratinho Ju-
nior no grupo de apoio a Flávio Bol-
sonaro (PL) pode ser entendida como
um pé de Gilberto Kassab, o cacique
do PSD, num eventual Governo bol-
sonarista. Ratinho pontuava bem nas
pesquisas eleitorais até desistir por
questões pessoais – o que não apagou
seu poder de articulação. A despeito
de seu candidato ter perdido o Governo
do Estado, conta com centenas de pre-
feitos aliados, outros tantos nacionais
pela legenda e pode ter ingerência
nas pastas do agronegócio e empreen-
dedorismo. Ratinho Junior não pediu
nada, por ora. Quer ajudar, mas sua
estreia na articulação pode afetar as
intenções da Frente Parlamentar da
Agricultura em emplacar seu conter-
râneo Pedro Lupion no MAPA. 

Blairo e Mauro
A despeito de o staff de Flávio

Bolsonaro evitar o clima de “já ga-
nhou”, o núcleo do agro do eventual
Governo bolsonarista já está preo-
cupado. O ex-governador do Mato
Grosso Mauro Mendes (União), eleito
senador, saiu na frente como eventual
ministro de Agricultura ou Minas e
Energia. Mas o rei do agro, Blairo
Maggi, também do MT, declarou apoio
a Flávio há dias e pode embolar essa
disputa interna. 

O sucessor
Pronto para assumir o Governo do

Rio de Janeiro, Douglas Ruas (PL) tem
como desafio deixar seu sucessor na
ALERJ. O escolhido é atual vice-presi-
dente Guilherme Delaroli, do mesmo
partido. Ele conduziu a Assembleia
no passado após prisão de Rodrigo
Bacellar (União), ex-presidente. Dela-
roli tem a favor a bancada do PL, a
maior da Casa com 21 parlamentares.
O equilíbrio dele com correntes opo-
sitoras foi muito elogiada.

Black vem aí
Pesquisa de Black Friday da Sinch mostra

que 79,1% dos brasileiros interagiriam com pro-
moções recebidas em aplicativos de mensagens
com recursos como imagens, vídeos, botões, re-
comendações e opção de adicionar produtos ao
carrinho. No levantamento internacional, 51,8%
dos consumidores demonstraram abertura para
a experiência. Foram entrevistas 2.501 pessoas,
sendo 350 no Brasil.

Náilon chinês 
Os pareceres nº 3696/24 e 1662/25 do DE-

COM/MDIC trouxeram dados contundentes sobre
a atuação de exportadores chineses de fios de
náilon. Conclui-se que o setor na China não
opera sob condições regulares de economia de
mercado, beneficiando-se de incentivos estatais
diretos – o balanço da principal exportadora
listou mais de 120 linhas de subsídios públicos.
As importações sob investigação responderam
por cerca de 40% de todo o mercado brasileiro
de fios de náilon. Veja mais no site da Coluna.

R$ 100 bi
A SulAmérica Investimentos acaba de alcançar

o marco histórico de R$ 100 bilhões de ativos
sob gestão e administração, crescimento de três
vezes em 10 anos. A maior parte do montante
está alocada em renda fixa (54%) e crédito pri-
vado (36%). “A SulAmérica  ampliou sua presença
no varejo pessoa física, apoiada pela expansão
da distribuição em grandes bancos e plataformas
de investimentos”, explica o CEO Marcelo Mello.
(Especial para O HOJE)
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Rovena Rosa/ABr

Thiago Borges

A volta de Aava Santiago
(PSB) à Câmara Municipal de
Goiânia alterou a composição
da Mesa Diretora para o biênio
2027-2028. A vereadora reas-
sumiu o mandato na manhã
de sábado (10), após o Conselho
Nacional de Justiça (CNJ) sus-
pender os efeitos da decisão
do Tribunal Regional Eleitoral
de Goiás (TRE-GO) que havia
determinado a perda de seu
mandato. Com o retorno, Aava
passou a ocupar o cargo de
segunda vice-presidente cor-
regedora, ao substituir Rose
Cruvinel (União Brasil).

A mudança ocorreu no mes-
mo dia da eleição da nova
Mesa Diretora e provocou rea-
ção de Rose, que afirmou ter
sido comunicada pouco antes
da votação sobre a troca. Ape-
sar das críticas à condução do
processo, a parlamentar de-
clarou apoio à chapa encabe-
çada por Thialu Guiotti (Avan-
te) e afirmou que votaria a fa-
vor em respeito a Aava.

O presidente eleito da Câ-
mara justificou a inclusão de
Aava na chapa em razão da
parlamentar já ocupar um car-
go na Mesa na atual legislatura.
“Nós tivemos a decisão da ve-
readora Aava retornando à Câ-

mara ontem [sexta-feira (9)],
às 22 horas, tomando posse
hoje [sábado], às 8. As mudan-
ças causam uma mexida no
tabuleiro, inclusive para hon-
rar as mulheres”, declarou.
Thialu afirmou considerar in-
justo impedir que Aava per-
manecesse na Mesa. 

Crítica à posse 
Durante seu voto no sábado,

Aava criticou a rapidez com
que seu suplente, Michel Magul
(PSDB), havia sido empossado
após a decisão do TRE-GO. A
vereadora também atribuiu
sua saída a interesses contrá-
rios à sua atuação parlamentar.
“Talvez pelos avanços conse-
guidos pela cidade de Goiânia,
nas minhas atribuições de ve-
readora, tenha ocorrido um
consórcio de interesses obtusos
para interromper esse man-
dato. Ontem, para a minha
surpresa, meu suplente foi em-
possado nesta Casa em tempo
recorde. Nunca houve tanta
pressa de cumprir parcialmen-
te uma decisão judicial”, afir-
mou Aava Santiago.

Questionado sobre o re-
torno de Aava, Thialu defen-
deu o respeito à votação re-
cebida pela parlamentar, ape-
sar das diferenças ideológicas
entre os dois. “Positivo [o re-

torno de Aava]. Nós temos
que respeitar a votação da
vereadora Aava, os votos dela
falam por si. Eu posso até di-
vergir dela ideologicamente,
mas tem que respeitar a vo-
tação. Não só agora, como
candidata a deputada federal,
mas como vereadora da ci-
dade de Goiânia”, afirmou.

A Ordem dos Advogados
do Brasil – Seção Goiás (OAB-
GO) criticou a liminar e ques-
tionou a competência do Con-
selho para suspender os efeitos
de uma decisão colegiada da
Justiça Eleitoral. A manifesta-
ção levantou dúvidas sobre os
limites constitucionais da atua-
ção do CNJ no caso.

A decisão permitiu o re-

torno de Aava, mas não en-
cerrou definitivamente a con-
trovérsia jurídica, já que a li-
minar tem caráter provisório.
Questionado pela reportagem
do O HOJE se tentará reverter
o caso, Magul não retornou
até o fechamento desta edição.
O caso só findará com a reso-
lução no Tribunal Superior
Eleitoral (TSE). Aava já levou
o caso para a instância elei-
toral final para tentar reverter
sua cassação. 

A disputa pela cadeira no
Legislativo goianiense envolve
também uma corrida por pro-
tagonismo. O PSDB viu seu
processo de encolhimento no
Estado alavancar nas eleições
deste ano. Em Goiás, o partido

não elegeu nenhum deputado
federal, não ampliou sua ban-
cada na Assembleia Legislativa
de Goiás (Alego) e o ex-gover-
nador Marconi Perillo ficou só
em quarto na disputa pelo Go-
verno do Estado. 

Se a legenda vencer a dis-
puta, manterá as duas cadeiras.
Caso contrário, terá apenas
Tião Peixoto como vereador.
Já Aava trabalha para manter
seu mandato após não conse-
guir ser eleita deputada federal.
Apesar de ter recebido mais
de 123 mil votos e ser a sétima
mais votada entre todos os
candidatos, a vereadora não
conseguiu uma cadeira na Câ-
mara dos Deputados. (Especial
para O HOJE)

Aava retornou ao mandato após decisão do CNJ e foi incluída na chapa eleita para a Mesa Diretora

Retorno após liminar provocou a
substituição na Mesa; vereadora trava
briga contra o PSDB por seu mandato 

Volta de Aava altera composição da
Mesa em disputa por protagonismo 

Lincoln Leão
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Nilson Gomes-Carneiro

Assim como os outros deu-
ses, Lula nunca erra. Culpado
de sua derrota para Flávio Bol-
sonaro no 1º turno? Os cum-
paêro da Comunicação. Se a
falha é deles, eles que se virem.
E se viraram. Arrumaram uma
moça de Minas Gerais, Ana
Elisa, vereadora em Belo Ho-
rizonte e deputada federal elei-
ta com supimpas 524.219 votos,
para ser o rosto a substituir o
do ministro Sidônio Palmeira.
O próprio Lula a escolheu para
comandar as redes sociais da
campanha no 2º turno. Como
é um deus de pés de barro, er-
rou, pois a parlamentar mi-
neira tinha em posts das mes-
mas redes sociais de sucesso
um arquivo que ressignificou,
para usar um termo que lhe é
caro, o fracasso. Esses episódios
estão distanciando o PT de ree-
leger Lula.

As postagens de Ana Elisa
não alisam evangélicos, cató-
licos e demais públicos de que
seu espectro ideológico tanto
precisa. Foi assim também com

as manifestações do feriadão,
incluindo as missas a Nossa
Senhora Aparecida. Cada vez
que alguém do governo abre
a boca, Lula perde uma quan-
tidade de votos. Quando é o
próprio presidente, a quanti-
dade se agiganta. Porém, mais
que as frases infelizes, o que
transformou em lama os pés
de argila foi a sucessão de ima-
gens das passeatas de militan-
tes. Reunidos em centros aca-
dêmicos de universidades e
institutos federais, saíram para
praças de cidades em todo o
País. Ao passarem, em vez de
eleitores decididos a votar em
seu candidato, deixaram um
rastro de ódio.

Voltaram as tristes 
fotos de black bloc

Voltaram as tristes fotos de
black bloc, o termo em inglês
para zorra total. Patrimônio
público depredado. Pichações.
Lixos aos montes. Xingamentos
a pedestres. Agressões a moto-
ristas de carros com qualquer
sinal relativo aos Bolsonaros,
nem precisava ser a Flávio, en-
trava no porrete também se
tivesse referência a Jair, Carlos,

Renan e quem mais usa o so-
brenome. O grupo que em 2022
se disse do amor, agora tem
sido apenas raiva e revolta. A
sublevação só não ganha con-
tornos de catástrofes porque a
esquerda no poder concentra
um pessoal mais afeito ao con-
forto que ao confronto.

Na Avenida Paulista, em
São Paulo; nas cercanias das
artérias do Atlântico, no Rio
de Janeiro; ou em tudo batiza-
do como Universitária em
Goiânia, o amontoado de resí-
duos sólidos ficou armado – e
aqui a referência não é ao dis-
curso anacrônico ou a seus au-
tores, mas ao lixo tradicional
mesmo. Se queria agradar à
classe média, seu sonho de
consumo no 2º turno, a es-
querda falhou miseravelmente.
Se queria mobilizar os mise-
ráveis, se deu muito mal. Hou-
ve casos em que famílias den-
tro de caminhonetes eram in-
terpretadas como de fazendei-
ros e tomem xingamentos para
“os bandidos do agro”. Ué, mas
o interesse não era seduzir o
homem do campo? Em vez de
lembrar dos Planos Safra, do
alargamento que os bancos

oficiais fizeram para os deve-
dores, a turma preferiu partir
para a hostilidade.

Os blacks blocs se
gourmetizaram

A Polícia Militar de Goiás
evitou agir como a de São Pau-
lo, que trata baderneiros como
fazem por merecer, ou seja,
no mínimo, spray de pimenta
para quem está com spray de
pichação e cassetete para com-
bater os que se armam com
porrete para enfrentar as forças
de segurança. Por isso, houve
agressões verbais a PMs que
ficaram impunes inclusive
quando evoluíram para dano
moral, desacato, desobediência,
resistência. Não há relatos de
viaturas lotadas de bagunceiros
rumo às delegacias. Os blacks
blocs se gourmetizaram.

Outra frente de ação dos
vândalos, além das paredes e
da honra alheia atacada com
palavrões, é a movida por mi-
lícia digital. Fabricam fake
news em série, como nas elei-
ções anteriores, regidas pela
batuta antes imaculada do mi-
nistro Alexandre de Moraes,
que no Tribunal Superior Elei-

toral, sob sua presidência no
pleito passado, e no Supremo
Tribunal Federal fazia o pare-
dão pró-PT. Após Moraes su-
cumbir ante o dinheiro e a se-
dução de Daniel Vorcaro, o
preso que sacode a República,
abriu-se um flanco durante as
batalhas em que a esquerda
se envolve. Então, mais des-
gastes para Lula rebater.

É apenas o PT 
voltando a seu princípio

A fonte luminosa que mais
jorra infortúnios na tentativa
de reeleição do presidente é
o repertório de sua mulher,
Rosângela Janja. Até com Ana
Elisa se deu mal. E com Kátia
Abreu, a ex-senadora e ex-
ministra petista que coordena
a campanha de Lula no To-
cantins. E com quem puder
ajudar seu marido, fala logo
que ela se antecipa para tra-
var inimizade. Quando tanta
gente se junta dando o seu
pior para levar a esquerda
ao cadafalso, não falta quem
dê corda. Nada que seja no-
vidade. É apenas o PT vol-
tando a seu princípio – a falta
de. (Especial para O HOJE)

Mais que as frases infelizes, o que transformou em lama os pés de argila foi a sucessão de imagens das passeatas de militantes

Após ser derrotado
por Flávio Bolsonaro
no 1º turno, Lula
tenta se aproximar
de quem não foi
votar, de quem votou
nos que ficaram fora
do 2º e do eleitor que
o rejeita, mas o que
tem conseguido 
é se distanciar da
reeleição na mesma
velocidade com que
seu partido volta 
ao princípio, com
bagunças, brigas,
ameaças e fake news,
confronto de quem
vive no conforto

PT ressuscita black bloc e se afasta
de vez da Presidência da República

Reprodução
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A primeira semana do se-
gundo turno no Distrito Fe-
deral, encerrada no último
domingo (11), mostrou que
Celina Leão (PP) não pretende
apenas vencer Leandro Grass
(PT), mas conquistar uma vi-
tória expressiva e, se possível,
chegar ao dobro de votos do
adversário. Mais do que ga-
rantir a reeleição, a governa-
dora trabalha para sair das
urnas com uma votação que
amplie sua liderança política
para além das fronteiras do
Distrito Federal.

Celina terminou o primeiro
turno com 825.530 votos, ou
49,93% dos válidos, enquanto
Grass recebeu 569.930, equi-
valentes a 34,47%. Foram
255,6 mil votos de diferença,
uma vantagem que a campa-
nha governista não apenas
pretende preservar, mas am-
pliar, por isso a base gover-
nista montou uma operação
baseada em três frentes. 

Faltaram apenas 168 votos
para que Celina alcançasse a
reeleição já no primeiro turno,

mas cerca de 26 mil eleitores
do Distrito Federal digitaram
22, número do PL, ao escolher
o candidato ao governo. A
avaliação da campanha é que
parte desses votos pode ter
ocorrido por uma associação
entre Celina e as candidatas
do PL que estavam na mesma
chapa, Michelle Bolsonaro (PL)
e Bia Kicis (PL), eleitas ao Se-
nado pelo DF.

Por isso, embora faça ques-
tão de reforçar que é filiada

ao Progressistas e que seu nú-
mero é o 11, Celina não vai
deixar de associar sua imagem
ao presidenciável Flávio Bol-
sonaro (PL). O movimento, na
verdade, tende a ser ampliado.
O candidato do PL recebeu
909.616 votos para presidente
no Distrito Federal no primeiro
turno, mais de 84 mil votos
acima da votação de Celina
para governadora. A diferença
abre uma margem importante
para a pepista trabalhar na

transferência de votos entre
os dois no segundo turno.

Intensificar 
a polarização com o PT

A segunda frente é inten-
sificar a polarização com o
PT, ao apresentar a eleição
como uma escolha entre a
continuidade de seu governo
e a volta da esquerda ao co-
mando do Distrito Federal. O
PT já administrou a capital
federal com Cristovam Buar-
que e Agnelo Queiroz, e a cam-
panha de Celina pretende ex-
plorar esse histórico na ten-
tativa de reforçar a divisão
política do eleitorado.

A terceira frente está na
ampliação do arco de apoios.
Celina já chegou ao primeiro
turno com uma coligação de
11 partidos e, na segunda eta-
pa, passou a procurar os gru-
pos que disputaram a eleição
fora de sua aliança. Um dos
primeiros resultados foi o
apoio de Kiko Caputo (Novo),
quarto colocado no primeiro
turno, com 72.148 votos.

Já Paula Belmonte (PSDB),
terceira colocada, decidiu
manter a neutralidade, mas
liberou seus eleitores para
escolher individualmente en-
tre os dois candidatos. A cam-
panha governista trabalha
com a avaliação de que o
perfil majoritariamente an-
tipetista do eleitorado de Bel-
monte pode favorecer a go-
vernadora neste segundo tur-
no. Se essa transferência
ocorrer em proporção signi-
ficativa, esse grupo de votos
pode contribuir para apro-
ximar Celina da meta de ter-
minar a eleição com o dobro
da votação de Grass.

Avançar no eleitorado 
de outros candidatos

A equação eleitoral de Celina,
portanto, passa por manter os
votos conquistados no primeiro
turno, avançar sobre os votos
dos candidatos derrotados e
transformar a eleição com Grass
em uma escolha entre direita e
esquerda. (Bruno Costa, espe-
cial para O HOJE)

Equação eleitoral passa por manter os votos do 1º turno, avançar
sobre os derrotados e transformar a eleição em direita x esquerda

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Celina amplia ofensiva para vencer Leandro Grass no DF



A Divisão de Acesso do Cam-
peonato Goiano terminou neste
domingo (11) com a definição
do campeão, dos dois clubes
promovidos à elite estadual e
das equipes rebaixadas. O Rio
Verde confirmou o título com
uma goleada por 4 a 1 sobre o
São Luís, enquanto o Goianésia
venceu o Bom Jesus por 1 a 0 e
assegurou a segunda vaga na
primeira divisão em 2027.

O Rio Verde encerrou a
competição na liderança, com
36 pontos, e coroou uma cam-
panha consistente com o tro-
féu. A equipe do Sudoeste goia-
no já havia garantido o acesso

antecipadamente e confirmou
a primeira colocação na rodada
final, diante de sua torcida.

A disputa pela segunda vaga
ficou concentrada no confronto
direto entre Goianésia e Bom
Jesus. O Bom Jesus entrou em
campo na vice-liderança e pre-
cisava apenas de um empate
para conquistar o acesso. Jo-
gando em casa, no Estádio Val-
deir José de Oliveira, o Azulão
venceu por 1 a 0, com gol de
Lucas Felipe, aos oito minutos
do segundo tempo, ultrapassou
o adversário e garantiu o re-
torno à elite estadual. 

Com o resultado, o Goianésia

terminou na segunda posição,
com 33 pontos, dois a mais que
o Bom Jesus, terceiro colocado,
com 31. O acesso marca a volta
do Azulão à primeira divisão
apenas uma temporada depois
do rebaixamento.

A rodada decisiva também
definiu os clubes que disputarão
a terceira divisão estadual. O
Grêmio Anápolis empatou por
2 a 2 com o Morrinhos e termi-
nou em nono lugar, com 15
pontos. O Trindade, que encer-
rou a competição na última co-
locação, com 12 pontos, também
foi rebaixado. (Luiz Felipe Pe-
reira, especial para O Hoje)

Luiz Felipe Pereira 

A disputa pelo título do
Campeonato Brasileiro de 2026
segue concentrada em Flamen-
go e Palmeiras. Após 30 roda-
das, o Rubro-Negro lidera a
competição com 64 pontos,
apenas um a mais que o Alvi-
verde, que soma 63. Os dois
venceram clássicos estaduais
no último fim de semana e re-
forçaram a condição de prin-
cipais candidatos à taça, a oito
rodadas do encerramento.

No domingo (11), o Flamen-
go superou o Fluminense por
1 a 0, no Maracanã, com gol
de Carrascal, e manteve a li-
derança. Mais tarde, o Palmei-
ras goleou o Corinthians por 4
a 1, no Nubank Parque, com
destaque para Agustín Giay,
autor de dois gols. Apesar da
vitória expressiva do time pau-
lista, a diferença na tabela per-
maneceu em um ponto.

As projeções estatísticas do
Gato Mestre, do ge, indicam
vantagem rubro-negra na cor-
rida pelo título. De acordo com
o levantamento publicado após

a 30ª rodada, o Flamengo tem
70,55% de probabilidade de
conquistar o campeonato, en-
quanto o Palmeiras aparece
com 29,38%. Os demais con-
correntes somados têm apenas
uma possibilidade residual de
levantar a taça, e os dois líderes
concentram 99,93% das chan-
ces calculadas pelo modelo. 

Os números consideram da-
dos de milhares de partidas
do Brasileirão e indicadores
como qualidade das finaliza-
ções, expectativa de gols e de-
sempenho ofensivo e defensi-
vo. As probabilidades são atua-
lizadas a cada rodada e não
representam uma garantia de
resultado. Mesmo com a van-
tagem nas projeções, o Fla-
mengo não pode abrir mão de

pontos, já que o rival paulista
segue próximo e ainda terá a
oportunidade de enfrentá-lo
diretamente.

Sequência pode 
definir a disputa

A próxima rodada reserva
desafios fora de casa para os
dois candidatos. O Palmeiras
visita o Athletico-PR no sábado
(17), às 19h30, enquanto o Fla-
mengo encara o Bahia no do-
mingo (18), às 18h30. Os com-
promissos seguintes também
exigirão atenção: os cariocas
recebem o Atlético-MG no dia
26 e visitam o Vasco no dia 29.
Já o Palmeiras enfrenta o Red
Bull Bragantino no dia 24 e vi-
sita o Santos no dia 28.

O calendário ainda prevê

um confronto direto entre os
líderes na 36ª rodada, marcado
para 22 de novembro, no es-
tádio do Palmeiras. A partida
pode ter peso decisivo na de-
finição do campeão, especial-
mente se a diferença continuar
apertada até as rodadas finais.

Até lá, Flamengo e Palmei-
ras terão de conciliar a pressão
pelo título nacional com os
compromissos das semifinais
da Copa Libertadores. 

O Palmeiras também dis-
puta as semifinais da Copa do
Brasil, competição na qual o
Flamengo foi eliminado na 3º
fase pelo Vitória. O Verdão
vai encarar o Vasco na disputa
por uma vaga na final da com-
petição nacional. (Especial
para O Hoje)

ClassifiCação final — Divisão De aCesso
1º Rio Verde — 36 pontos
2º Goianésia — 33 pontos
3º Bom Jesus — 31 pontos
4º Mineiros — 28 pontos
5º Morrinhos — 23 pontos

6º Goiânia — 23 pontos
7º Tupy-GO — 22 pontos
8º são luís — 16 pontos
9º Grêmio Anápolis — 15 pontos
10º Trindade — 12 pontos

8 n ESPORTES

Rubro-Negro
tem 64 pontos,
contra 63 do
rival paulista;
modelos
estatísticos
apontam mais
de 70% de
chances de taça
para os cariocas

mengão vê Verdão na cola
César Grego/Palmeiras

Flamengo e

Palmeiras

venceram clássicos

na 30ª rodada e

mantêm disputa

acirrada pela

liderança do

Brasileirão

Rio Verde e Goianésia garantiram vaga na primeira divisão do Campeonato Goiano de 2027

A goleada por 4 a 1 so-
frida pelo Corinthians
diante do Palmeiras, no
domingo (11), pelo Cam-
peonato Brasileiro, provo-
cou tensão nos bastidores
alvinegros. Segundo o UOL,
jogadores trocaram gritos
e xingamentos no vestiário
durante o intervalo, quan-
do a equipe já perdia por
2 a 0. A movimentação cha-
mou a atenção de funcio-
nários do estádio e levou
seguranças a verificarem
a situação.

Apesar do clima acalo-
rado, a discussão não evo-
luiu para agressões físicas.
A expectativa era de que
as cobranças ajudassem o
time a reagir, mas o cenário
piorou na etapa final. Mat-
heus Bidu marcou contra
logo no primeiro minuto,
e Agustín Giay anotou seu

segundo gol no clássico.
Gustavo Henrique descon-
tou nos acréscimos.

Após a partida, a insa-
tisfação continuou. O za-
gueiro Gabriel Paulista cri-
ticou a diretoria e cobrou
melhores condições para o
elenco e os funcionários,
mencionando atrasos sala-
riais e a necessidade de jo-
gadores ajudarem financei-
ramente uns aos outros.

A derrota aumentou a
pressão sobre o Corint-
hians, que ocupa a 16ª po-
sição, com 32 pontos, e está
próximo da zona de rebai-
xamento. Do outro lado, o
Palmeiras chegou a 63 pon-
tos, permaneceu na vice-
liderança e seguiu na dis-
puta pelo título, um ponto
atrás do Flamengo. (Luiz
Felipe Pereira, especial
para O Hoje)

Goleada do Palmeiras
provoca tensão no
vestiário do Corinthians

CRISE SEM FIM

Rio Verde é campeão da Divisão
de Acesso e Goianésia volta à elite

GOIANÃO 2027
Divulgação/Rio Verde

Corinthians foi goleado pelo Palmeiras e vive 
momento de pressão dentro e fora de campo

Divulgação/Agência Corinthians 
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Gabriel Dias

Pesquisadores de cinco
Centros de Excelência apoia-
dos pelo Governo de Goiás di-
vulgaram, nesta segunda-feira
(12), uma nota informativa
sobre os possíveis efeitos do
El Niño no Estado em 2026 e
2027. O documento indica que
o fenômeno pode reduzir as
chuvas e a disponibilidade de
água nos mananciais utiliza-
dos no abastecimento público,
na irrigação, no consumo ani-
mal, na indústria e na geração
de energia.

A nota projeta uma proba-
bilidade de 70% a 90% de tem-
peraturas acima da média em
praticamente todo o território
goiano entre novembro de
2026 e fevereiro de 2027. Se-
gundo o documento, um atra-
so na consolidação das chuvas
pode prolongar a estiagem e
aumentar a possibilidade de
conflitos entre os diferentes
usos da água.

Os pesquisadores recomen-
dam o monitoramento climá-
tico e hidrológico, o acompa-
nhamento da disponibilidade
e da demanda por água, o pla-
nejamento agrícola e a am-

pliação das ações de prevenção
de incêndios. A nota também
prevê atraso na semeadura da
soja em relação ao Zoneamento
Agrícola de Risco Climático. Os
autores ressaltam que os efei-
tos podem variar entre as re-
giões do Estado.

Elaboração da nota
A nota dos Centros de Ex-

celência reúne pesquisadores
dos centros de estudos am-
bientais do Cerrado, de segu-
rança hídrica do Cerrado, de
tecnologia e inovação em saú-
de, de genética e genômica e
de agricultura exponencial.

Os centros recebem apoio
da Fundação de Amparo à
Pesquisa do Estado de Goiás
e da Secretaria de Estado de

Ciência, Tecnologia e Inova-
ção. Estão vinculados à Uni-
versidade Federal de Goiás,
à Universidade Estadual de
Goiás, à Pontifícia Universi-
dade Católica de Goiás e ao
Instituto Federal Goiano.

Previsão de 
chuva abaixo da média

O Centro de Excelência em

Estudos, Monitoramento e Pre-
visões Ambientais do Cerrado
divulgou, em 30 de setembro,
um boletim de previsão para
Goiás. O documento indica chu-
va abaixo da média em boa
parte do Estado entre outubro
e dezembro. Para novembro,
o boletim não aponta um sinal
consistente de chuva.

Para dezembro, a maior
probabilidade é de chuva
abaixo da média em grande
parte do território, com sinal
mais evidente nas regiões cen-
tral e norte. A probabilidade
de temperaturas acima da mé-
dia chega a 80% a 95% em al-
gumas áreas no mesmo mês.
O boletim afirma que os im-
pactos sobre as chuvas não
são uniformes nem garantidos
e que as previsões indicam
tendências.

O Serviço de Mudanças Cli-
máticas Copernicus, da União
Europeia, informou nesta se-
gunda-feira (12) que a tempe-
ratura da superfície do mar
na região Niño 3.4 do Pacífico
chegou a 29,70 °C em setembro.
É o maior valor já registrado,
superando os picos dos eventos
de 1982 e 1983, de 1997 e 1998
e de 2015 e 2016.

A Organização Meteoroló-
gica Mundial informou na úl-
tima quinta-feira (8) que o El
Niño continuará se intensifi-
cando até um pico previsto
para dezembro. A entidade
projeta que a anomalia de tem-
peratura do mar no Pacífico
equatorial central e leste che-
gue a cerca de 3,7 °C acima da
média entre outubro e dezem-
bro. A organização estima pro-
babilidade próxima de 100%
de que o fenômeno persista
até fevereiro de 2027.

O Boletim nº 4 do Painel
El Niño foi divulgado em 30
de setembro pelo Instituto Na-
cional de Meteorologia com o
Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais, a Agência Na-
cional de Águas e Saneamento
Básico, o Centro Nacional de

Monitoramento e Alerta de
Desastres Naturais, o Serviço
Geológico do Brasil, a Secre-
taria Nacional de Proteção e
Defesa Civil e o Centro Gestor
e Operacional do Sistema de
Proteção da Amazônia. 

O documento indica 95%
de chance de um El Niño de
intensidade muito forte entre
outubro e dezembro e prevê
que o fenômeno persista pelo
menos até o primeiro trimes-
tre de 2027. Segundo o bole-
tim, os padrões representam
tendências sazonais e os im-
pactos em cada local depen-
dem da evolução das condi-
ções meteorológicas.

O Governo de Goiás apre-
sentou em 18 de agosto o Ga-
binete de Ações Integradas
para monitorar a estiagem e

combater incêndios florestais
associados ao El Niño. O go-
verno informou probabilidade
superior a 90% de um El Niño
de intensidade forte a muito
forte no segundo semestre.
Entre os riscos para o Estado,
listou o atraso na recarga hí-
drica do solo, a irregularidade
das chuvas e a redução dos
mananciais.

Segundo dados do Monitor
de Secas citados pelo governo,
151 municípios goianos regis-
tram redução contínua das
chuvas e repetição de períodos
de seca. Desses, 51 aparecem
constantemente em situações
de crise hídrica e exigem aten-
ção prioritária. O governo in-
formou que a Sala de Situação
do Comando de Operações de
Defesa Civil consolida diaria-

mente dados sobre previsões
meteorológicas e níveis de re-
servatórios. 

Ações preventivas
As ações preventivas in-

cluem o mapeamento de mu-
nicípios com abastecimento
comprometido e o planeja-
mento de contingência hídri-
ca. A secretária de Estado do
Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável Andréa
Vulcanis informou que a rede
hidrológica estadual foi am-
pliada em cerca de mil por
cento. Vinte setores integram
o Plano de Contingência Es-
tadual, entre eles a Sanea-
mento de Goiás S.A.

A Saneago informou em se-
tembro deste ano que chuvas
isoladas e passageiras não in-

dicam o fim da estiagem. Se-
gundo a companhia, são ne-
cessárias precipitações regu-
lares e em quantidade sufi-
ciente para recuperar os níveis
dos mananciais. A empresa
orienta a população a evitar
desperdícios de água tratada.

Em nota, a Saneago infor-
mou que o atendimento com
água tratada chegou a 98,35%
da população. A companhia
atua em 223 dos 246 municí-
pios goianos. As perdas de
água na distribuição são de
21,5% em Goiás e de 13,5%
em Goiânia, enquanto a mé-
dia nacional é de 39,53%. A
empresa também informou
que investiu R$ 2,8 bilhões
em sistemas de água e esgoto
entre 2021 e 2025. (Especial
para O HOJE)

Temperatura do Pacífico atingiu recorde; alerta para possíveis impactos climáticos no Estado

95% de chance de atingir intensidade muito forte

Nota projeta probabilidade entre 70% e 90% de temperaturas acima da média em praticamente todo o território goiano

Para dezembro, a maior probabilidade é de chuva abaixo da média em grande parte do território

Pesquisadores alertam para riscos
do El Niño à segurança hídrica

Paulo Pinto/ABr

Divulgação/Saneago
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Anna Salgado

Pesquisa do Instituto Loco-
motiva aponta que 82% dos
adultos são contrários à expo-
sição de crianças de até 3 anos
a celulares. Entre crianças de
4 a 7 anos, a rejeição chega a
75%. Além disso, 52% dos en-
trevistados consideram acei-
tável que crianças tenham apa-
relho próprio até os 12 anos.

Em Goiás, dados da Pes-
quisa Nacional por Amostra
de Domicílios Contínua sobre
Tecnologia da Informação e
Comunicação (PNAD Contínua
TIC), do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE),
mostram que a posse de celu-
lar pessoal entre pessoas de
10 a 13 anos caiu de 62,7%
em 2023 para 57,2% em 2025.
Na faixa de 14 a 19 anos, o ín-
dice passou de 91,7% para
90,7% no mesmo período.

A tendência também apa-
rece no cenário nacional. Em
2025, a proporção de pessoas
de 10 a 13 anos com celular
próprio recuou de 56,7% para
55,2%. Entre os que não pos-
suem aparelho nessa faixa etá-
ria, 32% apontaram preocu-
pações com privacidade ou se-
gurança, enquanto 22,6% ci-
taram falta de necessidade.

O levantamento do Instituto
Locomotiva, que ouviu 1.367
pessoas, também identificou
preocupações com a redução
das brincadeiras presenciais.
Para 83% dos adultos, crianças
de hoje preferem celulares ou
televisão a brincar na rua. Ou-
tros 73% consideram as brin-
cadeiras ao ar livre melhores
do que as telas.

Uso nas escolas
A restrição aos aparelhos

pessoais está prevista na Lei
Federal nº 15.100/2025, que li-
mita o uso de celulares por es-

tudantes da educação básica
durante aulas, recreios e in-
tervalos. A legislação, porém,
não impede o uso pedagógico
planejado de tecnologias.

Em Goiás, a Secretaria de
Estado da Educação (Seduc-
GO) lançou um guia para orien-
tar a utilização de ferramentas
de inteligência artificial, como
ChatGPT, Gemini e Magic
School, em atividades alinha-
das à Base Nacional Comum
Curricular (BNCC), sob media-
ção dos professores.

O Conselho Nacional de Edu-
cação (CNE) também aprovou
uma proposta de regulamen-
tação da inteligência artificial
na educação. O texto prevê res-
trições a práticas como vigi-
lância emocional e correção
automatizada de redações por
IA, além de estabelecer que
crianças de até 10 anos não te-
nham acesso direto e desacom-
panhado a ferramentas gene-
rativas ou conversacionais.

A implementação dessas
tecnologias enfrenta desafios
de infraestrutura e formação
docente. A professora da Uni-
versidade Federal de Goiás
(UFG) Rosemara Perpetua Lo-
pes aponta lacunas na prepa-
ração dos professores e riscos

relacionados à proteção de da-
dos. Em pesquisa realizada em
Luziânia, Adriel Ferreira Car-
doso identificou uso superficial
da inteligência artificial e aler-
tou para possíveis prejuízos
ao raciocínio crítico sem me-
diação pedagógica.

Impactos na saúde
A enfermeira especialista

em saúde mental Vitória Via-
na destaca os possíveis im-
pactos do uso excessivo de
telas na saúde mental e no
desenvolvimento de crianças
e adolescentes. Entre os efei-
tos associados à exposição
prolongada a celulares, ta-
blets e outros dispositivos di-
gitais estão sintomas de an-
siedade, depressão, baixa au-
toestima, estresse, isolamento
social e alterações no sono.

A exposição precoce e pro-
longada também pode reduzir
as interações presenciais entre
crianças e familiares, com pos-
síveis prejuízos ao desenvol-
vimento da linguagem, à con-
centração e ao desempenho
escolar. Outros comportamen-
tos associados ao uso excessivo
de dispositivos incluem agres-
sividade, hiperatividade e im-
pulsividade, além de manifes-

tações relacionadas ao trans-
torno do déficit de atenção
com hiperatividade (TDAH).

Na primeira infância, um
dos pontos de atenção é o uso
de celulares e tablets para
acalmar, distrair ou entreter
bebês. A prática, conhecida
como uso de “chupetas digi-
tais”, pode reduzir oportuni-
dades de interação com adul-
tos em uma fase importante
para o desenvolvimento neu-
rológico. O contato visual, o
toque, o acolhimento e as brin-
cadeiras presenciais são estí-
mulos importantes para a for-
mação de vínculos e para o
desenvolvimento infantil.

Os efeitos também podem
variar conforme o tipo de con-
teúdo consumido e a forma
de utilização dos dispositivos.
Entre meninas adolescentes,
foram identificadas associações
entre o uso problemático de
celulares, sintomas depressi-
vos, comparação da própria
aparência nas redes sociais e
exposição ao cyberbullying.
Entre meninos, aparecem com
maior frequência problemas
comportamentais, como agres-
sividade e desatenção. Jogos
eletrônicos multijogador sem
opção de pausa também foram

associados a níveis mais ele-
vados de estresse.

Não só prejuízos
A utilização de tecnologias,

contudo, não está necessaria-
mente relacionada a prejuí-
zos. Quando ocorre de ma-
neira equilibrada e com orien-
tação adulta, pode favorecer
a comunicação, o aprendiza-
do, as pesquisas escolares e o
apoio social. A preocupação
está concentrada no uso ex-
cessivo, contínuo e sem acom-
panhamento.

Entre as medidas de pre-
venção estão o estabelecimen-
to de limites para o tempo de
tela, o diálogo entre respon-
sáveis e crianças sobre as ex-
periências no ambiente digital
e a redução do uso de celula-
res durante as refeições, nos
momentos de convivência fa-
miliar e antes de dormir. Tam-
bém é importante que profis-
sionais de saúde e educadores
abordem o tema sem julga-
mentos prévios, investigando
hábitos digitais, alterações no
sono, dificuldades de concen-
tração e possíveis sintomas fí-
sicos relacionados ao uso pro-
longado de dispositivos. (Es-
pecial para O HOJE)

Em Goiás, percentual de crianças de 10 a 13 anos com celular próprio caiu de 62,7%, em 2023, para 57,2%, em 2025, segundo o IBGE 

Goiânia deve enfrentar
dias de calor intenso, com
temperaturas de até 36°C, se-
guidos pela chegada de chuva
e trovoadas isoladas a partir
de quarta-feira (14). De acordo
com a previsão do Instituto
Nacional de Meteorologia (In-
met), as temperaturas devem
cair gradualmente ao longo
da semana, com máxima de
29°C e mínima de 18°C na
sexta-feira (16).

Na terça-feira (13), o dia
começa com tempo claro, mas
a nebulosidade aumenta ao
longo das horas, deixando o
céu encoberto durante a tarde
e a noite. A previsão indica
temperaturas entre 22°C e
35°C, umidade relativa do ar
variando de 35% a 85% e ven-
tos fracos.

A quarta-feira (14) deve
marcar o início de um período
de maior instabilidade, com
muitas nuvens, pancadas de
chuva e trovoadas isoladas. Os
termômetros devem registrar

mínima de 23°C e máxima de
34°C. A umidade relativa do
ar pode variar entre 20% e
65%, enquanto os ventos pas-
sam de fracos a moderados,
com rajadas provenientes do
quadrante noroeste-norte.

Na quinta-feira (15), a pre-
visão é de céu com muitas nu-
vens e possibilidade de chuva
isolada. As temperaturas de-
vem ficar entre 21°C e 32°C,
enquanto a umidade relativa
do ar oscila entre 20% e 80%.

Os ventos permanecem de fra-
cos a moderados, com rajadas.

Na sexta-feira (16), a previ-
são indica céu encoberto e
pancadas de chuva isoladas.
A temperatura mínima deve
chegar a 18°C, e a máxima não

deve ultrapassar 29°C. A umi-
dade relativa do ar aumenta,
com índices entre 60% e 90%,
e os ventos devem permanecer
fracos, provenientes do qua-
drante sul-sudoeste. (Anna Sal-
gado, especial para O HOJE) 

PREVISÃO DO TEMPO

Pesquisa aponta
rejeição às telas na
primeira infância;
no Estado, posse
de celulares 
entre crianças
também caiu 

Pesquisa aponta preocupação com
uso de telas por crianças goianas

Arquivo/EBC

Paulo Pinto/ABr

Previsão do Inmet

indica pancadas de

chuva a partir de

quarta-feira (14) 

e queda das

temperaturas, com

máxima de 29°C 

na sexta-feira (16) 
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Goiânia terá calor de 35°C e chuva ao longo da semana 



Dois monumentos históri-
cos de Goiânia foram entregues
à população nesta segunda-
feira (12), após passarem por
obras de revitalização no Bos-
que dos Buritis, no Setor Oeste,
e em seu entorno. A recupera-
ção contemplou o Monumento
à Paz Mundial, do artista plás-
tico Siron Franco, e o Monu-
mento aos Mortos e Desapa-
recidos na Luta Contra a Dita-
dura Militar, projetado pelo
arquiteto Marcus Sales Gebrim.

Segundo a Prefeitura de
Goiânia, os serviços foram rea-
lizados em parceria com a em-
presa Ademaldo Construções,
sem custos para os cofres mu-
nicipais. As intervenções tive-
ram como objetivo recuperar
as estruturas deterioradas pelo
tempo e pela ação de terceiros,
mantendo as características
originais das obras.

Inaugurado em 1988, o Mo-
numento à Paz Mundial está
localizado dentro do Bosque
dos Buritis. Com cerca de cinco
metros de altura, a obra de Si-

ron Franco é composta por
concreto e vidro e tem formato
semelhante ao de uma ampu-
lheta. Em seu interior, reúne
porções de terra de diferentes
países e continentes, em uma
representação simbólica da

união entre os povos.
A obra foi idealizada após

o acidente radiológico com o
Césio-137, ocorrido em Goiâ-
nia em 1987, e propõe uma
reflexão sobre os riscos da
energia nuclear e a impor-

tância da paz mundial.
Já o Monumento aos Mortos

e Desaparecidos na Luta Contra
a Ditadura Militar fica em fren-
te ao bosque e foi inaugurado
em 27 de agosto de 2004, du-
rante a gestão do então prefeito

Pedro Wilson. O projeto de
Marcus Sales Gebrim foi esco-
lhido por meio de concurso
público promovido pela admi-
nistração municipal.

A estrutura é formada por
uma esfera metálica dividida
em 15 segmentos, que repre-
sentam os 15 mortos e desapa-
recidos políticos ligados a Goiás
durante a ditadura militar.

Durante a entrega, o pre-
feito Sandro Mabel destacou
a importância da conservação
dos monumentos. O secretá-
rio municipal de Cultura, Uug-
ton Batista, também ressaltou
que a manutenção dos espa-
ços contribui para preservar
a memória histórica e cultural
da Capital.

De acordo com o diretor-
presidente da empresa res-
ponsável pelo serviço, Ade-
maldo Carlos Cabral, a revi-
talização recuperou as estru-
turas existentes sem modifi-
car as características originais
das obras. (Renata Ferraz,
especial para O HOJE)
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Monumentos históricos de Goiânia passam por revitalização 
PATRIMÔNIO

Obras de Siron Franco e Marcus Sales Gebrim passaram por recuperação 
em parceria com empresa privada, sem custos para os cofres municipais

Renata Ferraz

Golpistas têm utilizado os
nomes da Companhia de Sa-
neamento de Goiás (Saneago)
e da Equatorial Goiás Distri-
buidora de Energia S.A. (Equa-
torial Goiás) para enganar con-
sumidores e obter pagamentos
indevidos. As fraudes envol-
vem mensagens sobre contas
em atraso, links para páginas
falsas e boletos que imitam
documentos verdadeiros. Em
alguns casos, os criminosos
utilizam dados pessoais dos
clientes para dar credibilidade
à abordagem e induzir as víti-
mas a realizar transferências.

A prática inclui o envio de
mensagens por aplicativos,
principalmente WhatsApp, a
divulgação de números que
não pertencem às empresas e
a criação de páginas que re-
produzem a identidade visual
das concessionárias. Logotipos,
cores e informações semelhan-
tes às dos canais oficiais são
utilizados para fazer com que
a abordagem pareça legítima.

No caso da Saneago, con-
sumidores devem desconfiar
de contatos feitos por números
desconhecidos. O telefone (62)
99634-9684, por exemplo, não
deve ser confundido com o
canal oficial da companhia.
Antes de responder a uma
mensagem, acessar um link
ou efetuar um pagamento, é
importante confirmar a ori-
gem do contato diretamente
com a empresa.

Outra modalidade consiste
na criação de sites que imitam
as páginas das concessioná-
rias. Ao pesquisar na internet
por uma segunda via de con-
ta, o consumidor pode encon-

trar endereços fraudulentos
que direcionam para docu-
mentos falsos. Nessas páginas,
a vítima pode informar dados
pessoais e receber um boleto
ou código de pagamento que
encaminha o dinheiro aos cri-
minosos.

Em outras situações, o do-
cumento apresenta informa-
ções semelhantes às de uma
fatura verdadeira, mas os da-
dos de pagamento foram alte-
rados. Por isso, não basta con-
ferir o logotipo ou o nome da
empresa no boleto. Antes de
concluir a operação, o consu-
midor deve verificar os dados
exibidos na tela de confirma-
ção do banco, especialmente
o nome do beneficiário e o va-
lor da cobrança.

A utilização de informações
verdadeiras também pode au-
mentar o risco. Quando os cri-
minosos conhecem o nome do
cliente ou o endereço do imó-
vel, a mensagem pode parecer
mais confiável. No entanto, ter
dados corretos não comprova
que o contato foi feito pela
concessionária.

A orientação é evitar links
enviados por desconhecidos e

não fornecer senhas, códigos
de autenticação ou dados ban-
cários em páginas cuja origem
não tenha sido confirmada.
Para consultar débitos ou emi-
tir uma segunda via, o caminho
mais seguro é acessar o site
oficial digitando o endereço
no navegador ou utilizar o
aplicativo da empresa.

Como conferir 
os canais oficiais

A Saneago disponibiliza
atendimento pelo WhatsApp,
no número (62) 3269-9115, e
pelo telefone 0800 645 0115. Os
consumidores também podem
consultar serviços pelo site ofi-
cial, em www.saneago.com.br.
Conforme a necessidade, há op-
ções de atendimento por plata-
formas públicas digitais, como
o Expresso Goiás, e nas unidades
do Vapt Vupt, de acordo com
as regras de agendamento.

Os clientes da Equatorial
Goiás podem buscar informa-
ções pelo site www.equatoria-
lenergia.com.br, pelo aplicativo
da distribuidora e pelos canais
de atendimento da empresa.
Entre eles estão a assistente
virtual Clara, pelo WhatsApp

(62) 3243-2020, e a central te-
lefônica 0800 062 0196.

A recomendação é utilizar
esses contatos para verificar
débitos, solicitar a segunda via
de contas e esclarecer dúvidas
sobre cobranças. Se uma men-
sagem apresentar um número
diferente dos canais divulgados
pela empresa, o consumidor
deve evitar continuar a con-
versa até confirmar a autenti-
cidade do contato.

Também é importante ob-
servar o destinatário antes de
autorizar uma transferência
via Pix ou pagar um boleto. Se
o nome apresentado não cor-
responder à empresa respon-
sável pela cobrança, a operação
deve ser interrompida até que
a divergência seja esclarecida.
Em caso de dúvida, o consu-
midor pode cancelar o paga-
mento e procurar diretamente
a concessionária.

O que fazer 
em caso de golpe

Quem suspeitar de fraude
deve interromper o contato
e guardar as evidências dis-
poníveis. Mensagens, núme-
ros de telefone, endereços

de sites, comprovantes, bo-
letos e capturas de tela po-
dem ajudar a documentar o
ocorrido e contribuir para a
investigação.

Se o dinheiro já tiver sido
transferido, a vítima deve pro-
curar imediatamente o banco
ou a instituição financeira uti-
lizada na operação, informar
a fraude e solicitar a análise
das medidas cabíveis. Em pa-
gamentos feitos por Pix, é pos-
sível pedir a abertura do Me-
canismo Especial de Devolu-
ção (MED), conforme as regras
do sistema. O procedimento
permite analisar a transação,
mas não garante a recupera-
ção do dinheiro.

Também é recomendável
registrar um boletim de ocor-
rência, reunindo informações
sobre a abordagem e o paga-
mento. A documentação pode
auxiliar as autoridades na apu-
ração dos fatos e na identifi-
cação dos responsáveis.

A principal orientação é
desconfiar de cobranças ines-
peradas e confirmar qualquer
pendência diretamente com
a concessionária. (Especial
para O HOJE)

Fraudadores
simulam cobranças
da Saneago e da
Equatorial Goiás
para induzir
clientes a pagar
boletos falsos ou
acessar páginas
fraudulentas

Golpistas usam nomes da Saneago
e Equatorial ao enganar população  

Divulgação/Saneago

Alex Malheiros

Consumidores devem desconfiar de cobranças inesperadas e evitar pagamentos antes de confirmar a autenticidade da fatura 
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Unicef aponta que estereótipos atravessam brincadeiras e cuidado desde a primeira infância

Luana Avelar

Na hora de escolher um
presente para uma criança, a
divisão ainda costuma surgir
antes da própria escolha. Bo-
necas, casinhas, panelinhas e
tons de rosa de um lado; car-
rinhos, bolas, pistas e brinque-
dos de ação do outro. A cena
parece banal, mas revela um
aprendizado que começa cedo:
antes mesmo de dizer clara-
mente do que gosta, a criança
já recebe sinais sobre o que
seria esperado dela por ser
menina ou menino.

Em torno do Mês das Crian-
ças, a discussão ganha força.
Não se trata de proibir prin-
cesas, carrinhos, futebol ou
casinhas, nem de transformar
a brincadeira em uma aula.
A questão é permitir que a
criança experimente diferen-
tes interesses sem ouvir que
determinada escolha “não
combina” com ela.

O relatório Gênero e vio-
lências contra crianças e ado-
lescentes: prevenção e res-
posta, do Fundo das Nações
Unidas para a Infância (Uni-
cef), mostra que essas expec-
tativas participam do proces-
so de socialização desde os
primeiros anos. Elas apare-
cem no cuidado, nas brinca-
deiras e nos comportamentos
valorizados ou desencoraja-
dos pelos adultos. As meninas
tendem a ser associadas ao
cuidado, à delicadeza e ao
espaço doméstico, enquanto
meninos são mais frequen-
temente estimulados à inde-
pendência, à força e ao am-
biente externo. 

Entre 0 e 3 anos, essa dife-
rença já pode chegar pela pró-
pria caixa de brinquedos. O
documento aponta que meni-
nas costumam receber objetos
associados ao cuidado e à casa,
como bonecas e bichos de pe-
lúcia, enquanto para os me-

ninos predominam bolas, car-
ros e brinquedos de ação. O
padrão também alcança as
emoções: deles, muitas vezes,
espera-se que não chorem,
não demonstrem medo e se
afastem de comportamentos
considerados femininos. 

O problema não está em
uma menina gostar de bone-
cas nem em um menino pre-
ferir carrinhos. Ele aparece
quando essas escolhas dei-
xam de ser apenas possibili-
dades e passam a funcionar
como fronteiras. Se determi-
nadas brincadeiras são apre-
sentadas como inadequadas
para um gênero, a criança
aprende quais interesses, ges-
tos e formas de expressão se-
rão mais aceitos.

Quando a brincadeira
começa a ensinar limites

Dos 4 aos 6 anos, esse
aprendizado ganha peso. Se-
gundo o Unicef, é nessa etapa
que as crianças começam a
organizar com maior clareza

ideias sobre o que a sociedade
considera feminino e mascu-
lino. Ao mesmo tempo, am-
pliam a autonomia e a convi-
vência fora de casa, sobretudo
na educação infantil. A escola,
nesse cenário, pode reforçar
divisões já naturalizadas ou
ajudar a impedir que elas se
consolidem. 

Isso acontece em situações
pequenas. Uma menina que
prefere jogar bola pode ser
desencorajada de maneira su-
til. Um menino que escolhe
uma boneca ou uma cozinha
de brinquedo pode ouvir ri-
sadas ou comentários que o
façam recuar. Nem sempre
há uma proibição explícita.
Às vezes, basta o olhar de es-
tranhamento para indicar que
aquela escolha saiu do roteiro
esperado.

O Unicef define estereóti-
pos como ideias rígidas apli-
cadas a determinados grupos
e que podem desconsiderar
características individuais.
No caso do gênero, esses pa-

drões ajudam a delimitar es-
paços distintos: o cuidado e
a submissão para meninas e
mulheres; a decisão e o poder
para meninos e homens. Por
isso, a discussão vai além da
cor da embalagem ou do cor-
redor de uma loja. 

A liberdade inclui a me-
nina que ama rosa e o menino
que passa horas com carri-
nhos. O ponto é garantir que
essas preferências não sejam
as únicas opções apresenta-
das a eles e que experimentar
algo diferente não venha
acompanhado de censura ou
constrangimento.

Para famílias e escolas, o
caminho pode começar pela
variedade e pela observação.
Em vez de decidir antecipa-
damente do que a criança
deve gostar, os adultos podem
oferecer opções e prestar aten-
ção ao que interessa. Também
vale questionar o próprio im-
pulso de classificar: por que
um kit de cozinha pareceria
mais adequado a uma meni-
na? Por que uma bola seria
automaticamente associada a
um menino?

O Estatuto da Criança e do
Adolescente reconhece o di-
reito à liberdade, ao respeito
e à dignidade e protege a iden-
tidade e a autonomia de crian-
ças e adolescentes. Crescer
com espaço para descobrir
preferências sem ter gostos e
comportamentos definidos de
antemão também passa por
esse princípio. 

Na próxima vez que surgir
a dúvida diante de uma prate-
leira, talvez a pergunta mais
útil não seja se aquele brin-
quedo é “de menino” ou “de
menina”. Basta pensar se ele
desperta a curiosidade daquela
criança. Parece uma mudança
pequena, mas desloca a escolha
do rótulo para quem deveria
estar no centro da brincadeira.
(Especial para O HOJE)

Essência

Divisão de brinquedos por
gênero ainda marca a infância

Fotos: Magnific
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Se a liberdade é um direito
de todos os seres, por que al-
gumas espécies se tornam atra-
ção em parques temáticos, ten-
do – muitas vezes, por toda a
vida – sua autonomia ceifada,
privadas de poder decidir o
que fazer com seu próprio
tempo? Com o livro Por que
prendemos os animais?, a jor-
nalista e uma das madrinhas
do Santuário de Elefantes Brasil
Carol Zerbato busca conscien-
tizar os leitores sobre os im-
pactos ambientais dessa pri-
vação da liberdade e a dimi-
nuição da qualidade de vida
dos não humanos em cárcere.

Fundamentada em nomes
como Ailton Krenak, Donna
Haraway, André Trigueiro, Ri-
chard O’Barry e David Neiwert,
a obra apresenta a perspectiva
de que todos os seres vivos são
igualmente importantes para
o planeta e, por isso, os huma-
nos não estão em uma posição
superior aos outros animais.
Através dessa relação com o
mundo, a autora propõe um
diálogo sobre o que as pessoas
estão fazendo com a própria
vida e com seus semelhantes.

Especialista em Ciências
Humanas e pós-graduanda
em Responsabilidade Social
e Cidadania Global pela PUC-
RS, Carol Zerbato narra as
histórias de diferentes seres
que não puderam ser libertos.
Um exemplo emblemático é
o de Moby Doll, uma baleia
capturada em uma província
no Canadá que foi colocada
em um aquário para atrair
visitantes. A orca sobreviveu
apenas por três meses, até
que inalou água ao invés de
ar, submergiu para o fundo
do tanque e se afogou.

Há também histórias que
aconteceram no Brasil, como
é o caso de Tião, que vivia no
Jardim Zoológico do Rio de
Janeiro. O chimpanzé, que
chegou a ser candidato a pre-
feito da cidade, tornou-se
agressivo e morreu aos 33

anos, de diabetes. Já Carla
era um elefante que esperava
transferência ao santuário.
Enquanto isso, foi rotulada
de agressiva ao arrebentar a
cerca elétrica do zoológico e
fugir para um rio próximo.

“Acredito que a realidade
miserável à qual os animais
selvagens em cativeiro são
submetidos só pode mudar
com informação, educação e
conscientização. O fato de ser
uma indústria multimilioná-
ria somado às leis de proteção
animal de cada país (alguns
nem têm, inclusive) tornam
a extinção desse modelo qua-
se impossível, a não ser que
as pessoas parem de consu-
mir e, consequentemente, fi-
nanciar esse tipo de sofri-
mento", defende a escritora.

A autora
Carol Zerbato é jornalista,

especialista em Ciências Hu-
manas e pós-graduanda em
Responsabilidade Social e Ci-
dadania Global pela PUC-RS.
Defeonsora dos direitos dos
animais explorados pela in-
dústria do entretenimento,
é madrinha do Santuário de
Elefantes Brasil, mãe mul-
tiespécie de quatro filhos e
autora dos livros “Ativismo
Consciente: A importância
da Inteligência Emocional
na Causa Animal” (2019) e
Por que prendemos os ani-
mais? Um ensaio sociológico
sobre o cativeiro de animais
não humanos para o entre-
tenimento de uma sociedade
antropocêntrica. (Especial
para O HOJE)
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ludida 
volkan vai à casa de Asya

para dizer a ela que vai con-
sertar a situação com Ali e vê
Selçuk. Asya interfere a favor
de Selçuk. Depois, volkan vê
Turgay. Turgay não deixou Asya.
volkan leva um susto e diz a
Asya que Turgay está falando
com Haluk Bey sobre eles. Irri-
tada com isso, Asya manda
Turgay sair da sua casa. Asya
tem um pesadelo. volkan e De-
rin tentam convencer Ali. volkan
e Asya recebem uma ligação
da escola sobre Ali. em deta-
lhes, Asya descobre que Türgay
havia se encontrado com Haluk

para falar sobre ela e seu ex-
marido. A médica se irrita por-
que Türgay havia se escondido
dela, mas eles acabam conser-
tando as coisas.

A Nobreza do Amor
Mirinho recompensa Seve-

rino por revelar o paradeiro
de Alika. virgínia, Graça e Ana
Maria se incomodam com as
demandas de Jendal. Caetana
teme que Jendal atente contra
Tonho, e Dona Menina conforta
a amiga. Alika, Tonho e Omar
se preparam para fugir para
Recife, a agradecem o apoio
de Januário. Jendal cobra de

Mirinho o paradeiro de Alika.
Gamba engana Pascoal e con-
segue a libertação de Zuri. Mi-
rinho mente para virgínia e se
prepara para ir ao encontro
de Alika. Binta recusa seguir
ajudando Dâmia, que recorre
a José/Zambi e aos rebeldes.
Mirinho sequestra Alika.  

Por Você
Leandra aceita o pedido de

casamento de vitor. Margô con-
fidencia a Lucas que teme estar
doente. Gabriel questiona o pre-
conceito de vanessa em relação
ao casamento entre Leandra e
vitor. Juarez conversa com Peixe

sobre o namoro com Dalila. Bela
atende Margô. Próspero se emo-
ciona ao contar para Dalva sobre
seu dia de trabalho com Melin-
da. Clemente decide se volun-
tariar para atuar com Melinda
na palhaçaria. Maike decide abrir
uma barraca de crepe e Toy se
incomoda com a concorrência.
Toy descobre que Leandra ficou
noiva de vitor. na noite de ka-
raokê no bar de Próspero, Juarez
se desespera diante de uma
descoberta.

Quem Ama Cuida
Pilar ordena que Tom não

falhe em sua missão. Joel per-

cebe que Diná sentia inveja de
Francesca ao conversar com
ela sobre sua mãe. Otoniel se
nega a conversar com enéas.
Mau Mau recebe flores de Fer-
nando. elenice se desespera
ao perceber que Tom a trancou
em casa. André aceita investigar
o passado de Diná, a pedido
de Pedro. Tom avisa a Pilar
que instalou um rastreador no
carro de Pedro. Iuri percebe
que Pilar pode estar tramando
algo e conta a Adriana. elenice
se recusa a ir à delegacia com
Dafne para denunciar Tom.
Tom e seus comparsas seguem
o carro de Pedro.

RESUMO
t
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Goiânia Mostra
Curtas premia
destaques 
da 24ª edição
Festival encerra seis dias de
programação com produções de
diferentes regiões e ações voltadas à
valorização do audiovisual brasileiro

Luana Avelar

Depois de seis dias de-
dicados ao curta-metragem
brasileiro, a 24ª Goiânia
Mostra Curtas encerrou a
programação no último do-
mingo (11), no Teatro Goiâ-
nia, com a entrega dos prê-
mios aos destaques desta
edição. Produções de dife-
rentes regiões dividiram es-
paço com filmes goianos,
trabalhos universitários e
títulos voltados ao público
infantil, em uma progra-
mação que também abriu
espaço para formação e tro-
ca entre realizadores.

Promovido pelo Icumam
Cultural, o festival ocorreu
entre 6 e 11 de outubro e
ocupou ainda a Vila Cultural
Cora Coralina e a Galeria
Cerrado. Mais de 1,2 mil fil-
mes foram inscritos. A sele-
ção foi organizada entre Cur-
ta Mostra Brasil, Curta Mos-
tra Goiás, Curta Mostra Ori-
gens – Curtas Universitários
Goianos, 23ª Mostrinha e
Curta Mostra Especial.

A abertura teve home-
nagem a Linn da Quebrada,
que apresentou o pocket
show Corpo Cruzado ao
lado de Giovani Cidreira. O
Sertão Negro também foi
homenageado pela contri-
buição à formação, produ-
ção e circulação de artistas
e realizadores negros.

Ao longo da semana, as
sessões aproximaram dife-
rentes gerações e lingua-
gens. A 23ª Mostrinha levou
ao público infantil filmes
atravessados por memória,
oralidade e imaginação. Já
a Curta Mostra Especial –
Ficção Especulativa no Ci-
nema Negro Brasileiro reu-
niu produções que recorrem
à fantasia, ao horror, à ficção
científica e ao afrofuturismo
para construir outras for-
mas de representação.

Filmes premiados
Entre os títulos goianos,

Tião Personal Dancer, de
Aristótelis Tothi, foi escolhido
como melhor filme da Curta
Mostra Goiás e recebeu ainda
a Seleção Especial Sesc TV. O
prêmio de melhor direção
ficou com Carlos Cipriano e
Amanda Vázquez, por Los
Jimaguas, enquanto Pinguim
de Doce de Leite, de Ana Vi-
toria Miotto, recebeu o prê-
mio especial do júri.

Na Curta Mostra Brasil,
Grão (RS), de Ginaluca Cozza
e Leonardo da Rosa, venceu
como melhor filme. Luciana
Vieira recebeu o prêmio de
direção por Joqueta (CE). Ba-
nho Maria (RS), de Gabriel
Faccini, foi escolhido para a
Seleção Especial Sesc TV.

A produção universitária
goiana também teve espaço
na premiação. Corpos San-
tos, de Hítallo Torquato e
Amanda Rosa, venceu a Cur-
ta Mostra Origens, e Erik
Ely levou o prêmio de dire-
ção por Não Existe Ninja de
Pele Preta. Na 23ª Mostrinha,
Passa a Bola (SP), de Gui-
lherme Herrera Falchi, foi
escolhido pelo júri popular.

O encerramento anun-
ciou ainda os destaques do
Laboratório de Roteiros Au-
diovisuais do Centro-Oeste.
Na seleção da Associação
Brasileira de Autores Rotei-
ristas (ABRA), Chassi (MS),
de Isabelly da Costa Vieira,
foi escolhido na categoria
ficção, e Esmeralda (GO), de
Daniel Bandeira, entre os
documentários. Para além
das telas, cursos, rodas de
conversa, encontros com rea-
lizadores e estudos de caso
completaram a edição, man-
tendo o festival como espaço
de circulação de filmes e
aproximação entre quem
produz, estuda e acompanha
o cinema brasileiro. (Espe-
cial para O HOJE)

Premiação reuniu realizadores no palco do Teatro 
Goiânia durante o encerramento da 24ª edição do festival
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Em livro, escritora
conscientiza população 
sobre cativeiros de animais
Carol Zerbato publica um ensaio sociológico 
para sensibilizar pessoas e divulgar a causa animal
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Narrativas ligadas à me-
mória, à cultura e ao imagi-
nário goiano chegam à Es-
tação Cultura, em Goiânia,
nos dias 30 e 31 de outubro.
O Grupo Teatro Destinatário
apresenta a segunda edição
do projeto Estação de His-
tórias, que reúne contação
de histórias, teatro e ações
de formação com entrada
gratuita.

A programação começa no
dia 30, às 14h, com apresen-
tação protagonizada pelas atri-
zes Izabelle Eleonora, Nathalia
Kaule e Jéssika Hannder. As
histórias fazem parte da pes-
quisa desenvolvida para o
novo espetáculo do grupo, Con-
tos e Histórias de Goiás, ainda
em processo de criação.

O projeto trabalha a ora-
lidade como forma de circu-
lação de memórias e aproxi-
ma referências culturais do
Estado da linguagem cênica.
As narrativas escolhidas atra-
vessam diferentes experiên-
cias e períodos e são revisi-
tadas pelo grupo a partir do
encontro entre teatro, me-
mória e identidade.

Esta é a segunda edição

do Estação de Histórias. A
primeira ocorreu no Museu
Frei Confaloni e aproximou
a contação de histórias de
um espaço dedicado à pre-
servação da memória. Agora,
o trabalho segue em diálogo
com o patrimônio ao ocupar
a Estação Cultura, instalada
na antiga estação ferroviária
de Goiânia, na Praça do Tra-
balhador.

A programação continua

no dia 31, às 9h, com uma
oficina de contação de histó-
rias. A atividade é destinada
a professores, educadores, ar-
tistas e demais interessados
e aborda elementos como ora-
lidade, corpo, memória e
construção narrativa. A par-
ticipação também é gratuita.

Além de apresentar parte
do repertório que dará ori-
gem ao novo espetáculo, a
iniciativa busca compartilhar

ferramentas utilizadas pelo
grupo em sua pesquisa e es-
timular o uso da narrativa
oral em diferentes espaços
educativos e culturais.

O Estação de Histórias –
Edição 2 tem produção de Jés-
sika Hannder, Luciano Di Frei-
tas e Daniel Bandeira e integra
ações desenvolvidas por meio
da Política Nacional Aldir
Blanc (PNAB). (Luana Avelar,
especial para O HOJE)

Essência n 15

Aline Bei na AGL
A escritora Aline Bei par-

ticipa, na terça-feira (13), do
projeto Literatura no Centro
– Diálogos Acadêmicos, na
Academia Goiana de Letras.
A autora ministra a palestra
Literatura da Solidão e da
Perda, em encontro aberto
ao público. nome da litera-
tura brasileira contemporâ-
nea, Aline estreou com O
peso do pássaro morto e
também assina Pequena co-
reografia do adeus e Uma
delicada coleção de ausên-
cias. A conversa deve abordar
temas como memória, aban-
dono, vínculos afetivos e ex-
periências de perda. Quando:
terça-feira (13), às 19h. Onde:
Academia Goiana de Letras,
Centro. entrada gratuita.

Espetáculo Alunos 
em Modo Avião

O humorista Diogo Almei-
da apresenta, na terça-feira
(13), o show especial Mês
dos Professores 2026, no Tea-
tro Rio vermelho. em uma
versão exclusiva do espetá-
culo Alunos em Modo Avião,
o comediante transforma si-

tuações da rotina escolar em
humor, com piadas sobre
distração digital, uso de ce-
lulares em sala, desculpas
para trabalhos não entregues
e os desafios enfrentados
por professores no cotidiano
da educação. Quando: ter-
ça-feira (13), às 19h30. Onde:
Teatro Rio vermelho, Goiânia.
Ingressos: de R$ 85 a R$ 250,
pelo Sympla.

Armazém do Humor
O Teatro Carlos Moreira

recebe, na terça-feira (13),
mais uma sessão do Arma-
zém do Humor, dentro do
projeto Terça Popular. em
outubro, o espetáculo entra
no clima do Outubro Rosa e
leva a saúde da mulher para
quadros de comédia, com
convidados especiais no pal-
co. A montagem, com textos

de Hugo Zorzetti, aborda si-
tuações do cotidiano e temas
sociais em cenas indepen-
dentes. Antes do espetáculo,
às 18h, Jorge Cosmo se apre-
senta no Beco da Cultura.
Quando: terça-feira (13), mú-
sica às 18h e espetáculo às
20h. Onde: Teatro Carlos Mo-
reira, Rua do Lazer, Centro.
Ingresso: R$ 20.

Exposição Vik Muniz –
REVER: imagem e reflexão

A vila Cultural Cora Cora-
lina recebe, na terça-feira (13),
visitação à exposição vik Mu-
niz – ReveR: imagem e refle-
xão. Realizada pelo Sesc Goiás,
a mostra reúne mais de 60
fotografias produzidas ao lon-
go de quase quatro décadas
da trajetória do artista. Com
curadoria de Daniel Rangel,
a exposição apresenta obras
em que vik Muniz recria ima-
gens da história da arte a par-
tir de materiais como choco-
late, sucata, poeira, flores e
cinzas, aproximando a me-
mória, percepção e represen-
tação. Quando: terça-feira (13),
das 9h às 17h. Onde: vila Cul-
tural Cora Coralina, Centro.
entrada gratuita.

Escritora ministra a palestra “Literatura da Solidão e da Perda”,
às 19h, na Academia Goiana de Letras, em evento gratuito

AGENDA
t

CULTURAL HORÓSCOPO
t

Adriana Sant’Anna tem
contas bloqueadas em
ação judicial

Adriana Sant’Anna teve va-
lores bloqueados em contas
bancárias em um processo
de cobrança que envolve o
marido, Rodrigo Simoni, o Ro-
drigão. A ação tramita na Jus-
tiça de São Paulo desde 2017,
após a saída do ex-BBB do
grupo musical Os Marvados.
Com correção monetária, a
dívida discutida no processo
chega a cerca de R$ 1,4 mi-
lhão. Segundo a Marie Claire,
foram bloqueados R$ 367,7
mil em contas ligadas ao
nome de Adriana. Rodrigão
foi condenado em primeira
instância por danos materiais
e morais, enquanto Adriana
também foi condenada por
mensagens enviadas a inte-
grantes da banda.

Ítalo Martins comenta re-
jeição a casal inter-racial

Ítalo Martins afirmou ter
ficado abalado com comen-

tários negativos sobre o casal
formado por Januário, seu
personagem em A nobreza
do Amor, e a professora Ana
Maria, vivida por Julia Lemos.
em entrevista à Folha, o ator

disse que parte da rejeição
nas redes revela novas for-
mas de racismo. “O racismo
não acabou, ele só age de
outras formas”, afirmou. na-
tural de Caruaru, em Per-

nambuco, Ítalo celebra o pri-
meiro trabalho em uma no-
vela aberta e diz ver Januário
como um homem negro re-
presentado de forma digna.
O ator também vive boa fase
no cinema, com A Margem
do Rio no Festival do Rio.

José de Abreu cobra posi-
cionamento de artistas

José de Abreu usou as re-
des sociais para cobrar que
colegas do meio artístico se
posicionem sobre o cenário
político no segundo turno das
eleições. em vídeo publicado
na sexta-feira (9), o ator citou
nomes como Selton Mello,
Giovanna Antonelli, Carolina
Dieckmann e Danton Mello,
e afirmou estar perplexo com
o silêncio de parte da classe
artística. Abreu disse que a
cobrança não precisa envolver
partidos, mas uma manifes-
tação contra o que ele cha-
mou de avanço do fascismo.
“Pelo amor de Deus, venham
embora”, afirmou.

CELEBRIDADES

Thelma Assis, a Thel-
minha, é madrinha da
NoHarm, ONG de Porto
Alegre que usa inteligên-
cia artificial para analisar
prontuários e prescrições
médicas. Finalista do Prê-
mio Empreendedor So-
cial 2026, a organização
desenvolveu uma ferra-
menta capaz de identifi-
car riscos em tempo real,
como erro de dosagem,
interação perigosa entre
medicamentos e alergias.
Segundo a médica e apre-
sentadora, a tecnologia

já contribuiu para gerar
economia em unidades
de saúde. “É tecnologia
salvando vidas”, afirmou.
Em 2025, a NoHarm.ai
analisou 159 milhões de
prescrições em 182 uni-
dades de saúde do país.

Thelminha apoia ONG 
que usa IA no SUS

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia favorece assumir posição

em uma decisão que vinha sendo

adiada. A clareza sobre o que se

quer facilita o próximo passo.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
O trabalho pede constância

mais do que pressa. Um projeto

conduzido com calma nas últimas

semanas começa a mostrar re-

sultado.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Uma informação nova pode

reorganizar parte da rotina.

vale manter flexibilidade em

vez de resistir a um ajuste de

última hora.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O momento favorece cuidar

de assuntos domésticos deixados

de lado. Pequenas resoluções em

casa trazem sensação de ordem.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Uma oportunidade profissional

pode surgir de forma inesperada.

vale avaliar com atenção antes

de aceitar de imediato.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
O dia exige paciência com um

processo mais lento do que o es-

perado. Forçar o ritmo agora pode

gerar desgaste desnecessário.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
As relações pessoais pedem

mais presença. Um encontro ou

conversa adiada pode fortalecer

um vínculo importante.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões financeiras exigem

atenção redobrada. vale revisar

um gasto recente antes de assu-

mir novo compromisso.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Uma oportunidade ligada a

estudos ou trabalho fora da rotina

merece atenção. O momento

pede abertura para o que é novo.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A rotina de trabalho exige mais

organização diante de um prazo

que se aproxima. Priorizar tarefas

evita correria de última hora.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
O dia favorece trocas com pes-

soas fora do círculo habitual. Uma

conversa despretensiosa pode

render uma ideia interessante.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A sensibilidade ajuda a perceber

o que ainda não foi dito por alguém

próximo. escutar com atenção evita

um desentendimento.

Projeto do Grupo Teatro Destinatário reúne contação, memória e patrimônio 
cultural em apresentação e oficina gratuitas nos dias 30 e 31 de outubro

Estação de Histórias leva narrativas
de Goiás à antiga ferroviária

Divulgacão

Fernando Rabelo
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Luana Avelar

A popularização das cane-
tas emagrecedoras colocou o
tratamento da obesidade no
centro das conversas, mas
também trouxe um problema
paralelo: o uso sem acompa-
nhamento médico. No primei-
ro trimestre de 2026, o con-
sumo desses medicamentos
cresceu 239% em relação ao
mesmo período do ano pas-
sado, segundo levantamento
da Scanntech. A estimativa
considera vendas formais e
também o mercado informal,
que pode responder por mais
da metade das doses em cir-
culação no país.

A pressa por resultados
aparece entre as motivações.
Na pesquisa, 29,5% dos entre-
vistados citaram o combate à
obesidade como razão para
recorrer aos medicamentos
da classe GLP-1. A perda rá-
pida de peso foi mencionada
por 28,6%, enquanto manu-
tenção do peso e controle do
apetite apareceram com 24,1%
e 23,8%, respectivamente.

Para a endocrinologista Ja-
queline Fernandes, o risco au-
menta quando o tratamento
começa sem avaliação médica.

“Quando a pessoa inicia o tra-
tamento por conta própria
pode começar com uma dose
inadequada ou aumentar a
dose mais rapidamente do que
deveria, muitas vezes acredi-
tando que uma dose maior vai
proporcionar um emagreci-
mento mais rápido”, destaca.

A consulta é importante
para verificar se há indicação,
quais medicamentos o pacien-
te já utiliza e se existe alguma
condição que exija cautela. A
própria redução do apetite
precisa ser acompanhada. Co-
mer cada vez menos pode fa-
vorecer deficiências nutricio-
nais, anemia, fraqueza e que-
da de cabelo.

Um dos erros mais comuns,

segundo a médica, é acreditar
que aumentar a dose acelera
o resultado. “Esses medica-
mentos precisam de uma ti-
tulação progressiva, respei-
tando o período de adaptação
de cada paciente. Aumentar
a dose por conta própria pode
aumentar os efeitos adversos
sem necessariamente trazer
um benefício proporcional no
emagrecimento. Outro erro é
transformar a redução do ape-
tite em uma permissão para
não comer”, destaca.

A balança também pode es-
conder parte do problema. Sem
alimentação adequada e ati-
vidade física, o emagrecimento
pode vir acompanhado de per-
da de massa magra. A ausência

de exames periódicos ainda
pode deixar alterações nutri-
cionais ou metabólicas passa-
rem despercebidas.

Os efeitos adversos mais
frequentes são gastrointesti-
nais, como náusea, vômitos,
diarreia, constipação, sensação
de estômago cheio e dor ab-
dominal. Em geral, aparecem
com maior frequência no início
do tratamento e nos períodos
de aumento da dose.

Alguns sintomas, porém,
exigem atenção imediata. Vô-
mitos persistentes, dificuldade
para manter líquidos, tontura
intensa, redução da urina e
sinais de desidratação não de-
vem ser ignorados. “Dor ab-
dominal intensa ou persisten-

te também não deve ser ba-
nalizada, principalmente
quando acompanhada de vô-
mitos ou quando apresenta
irradiação para as costas, pois
é necessário descartar com-
plicações como pancreatite”,
afirma a médica.

Jaqueline também chama
atenção para a procedência
do produto, a concentração e
o princípio ativo utilizado. Em
um mercado que cresce rapi-
damente, a segurança do tra-
tamento depende de algo que
nenhuma promessa de perda
de peso rápida substitui: acom-
panhamento, ajuste de dose e
avaliação de como o organismo
está respondendo. (Especial
para O HOJE)

Avanço do
consumo e
circulação
informal
acendem alerta
para doses
inadequadas,
perda de massa
muscular e
efeitos adversos

Quem usa caneta por conta própria comete vários erros, sendo o principal deles acreditar que quanto maior a dose, melhor será o resultado

Canetas emagrecedoras crescem,
mas uso sem orientação preocupa

EM CARTAZ

Se Eu Fosse Você 3. Cinemark
Flamboyant: 12h, 14h30, 14h45,
15h15, 16h45, 17h, 17h35, 19h,
19h30, 19h45, 21h20, 22h e
22h15. Cinemark Passeio das
Águas: 12h, 14h30, 14h45, 15h,
15h15, 16h45, 17h, 17h30, 19h,
19h45, 21h20, 22h15 e 22h20.
Cineflix: 13h30, 15h30, 17h30,
19h30 e 21h30. Kinoplex:
14h30, 16h30, 18h30 e 20h30.
Moviecom: 15h50, 17h50,
19h50 e 21h50. Aurum: 17h50,
19h40 e 21h30. Prog de 2026-
10-08 a 2026-10-14

Um Tio Quase Perfeito 3. Ci-
nemark Flamboyant: 12h,
14h15, 19h15 e 21h45. Cine-
mark Passeio das Águas: 11h15,
11h45, 12h, 13h45, 14h, 14h15,
14h45, 16h, 18h20, 18h35 e
19h30. Cineflix: 16h30 e 19h.
Kinoplex: 13h e 15h. Moviecom:
15h40, 17h15 e 19h20.

Outra Mamãe. Cinemark Flam-
boyant: 17h40, 18h, 18h20,
18h30, 18h40, 19h45, 20h20,
20h40, 20h45, 21h, 22h e
22h20. Cinemark Passeio das
Águas: 16h, 17h15, 18h, 18h20,
20h10, 20h30, 20h45, 21h,
21h45 e 22h30. Cineflix: 18h,
20h e 22h. Kinoplex: 17h10,
19h15 e 21h20. Moviecom:
17h40, 19h40 e 21h40.

As Aventuras de Tadeo e a
Lâmpada Mágica. Cinemark
Flamboyant: 13h15, 13h45,
14h45, 15h, 15h30, 16h, 16h15
e 17h. Cinemark Passeio das
Águas: 11h, 13h15, 15h30,

15h45 e 17h45. Cineflix: 13h50
e 15h55. Kinoplex: 14h20 e
16h30. Moviecom: 14h40 (Dolby
Atmos), 17h e 19h.

Verity. Cinemark Flamboyant:
12h45, 13h50, 14h15 (XD),
14h30 (XD), 15h, 15h15, 15h30,
16h30, 17h20 (XD), 18h, 18h20,
18h40, 19h10, 20h (XD), 20h40,
21h, 22h e 22h40 (XD). Cine-
mark Passeio das Águas:
12h30 (XD), 13h30, 14h, 14h15
(XD), 14h30 (XD), 15h, 15h30,
15h40 (XD), 16h, 16h10, 17h,
17h10 (XD), 17h20 (XD), 17h45
(XD), 18h30 (XD), 18h45, 18h50,
20h, 20h45 (XD), 21h20 (XD),
21h40, 21h45, 22h e 22h40.
Cineflix: 14h10, 16h40, 19h10
e 21h40. Kinoplex: 13h40 (vIP),
14h, 16h30, 18h20 (vIP), 19h,
20h50 (vIP) e 21h30. Movie-

com: 16h30, 19h e 21h30 (Dol-
by Atmos). Aurum: 16h30,
18h45 e 21h. Prog de 2026-
10-08 a 2026-10-14.

Galinha Pintadinha – O Filme.
Cinemark Flamboyant: 11h15,
12h, 12h30 e 13h. Cinemark
Passeio das Águas: 11h20 e
12h30. Cineflix: 14h30. Movie-
com: 15h30.

Street Fighter. Cinemark Flam-
boyant: 19h35, 20h (XD), 22h e
22h40 (XD), somente na quar-
ta-feira (14). Cinemark Passeio
das Águas: 19h20, 20h (XD) e
21h50, somente na quarta-feira
(14). Cineflix: 19h20 e 21h50,
somente na quarta-feira (14).

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark Flamboyant: 13h30,

15h15, 15h45, 16h15, 18h,
20h40, 21h40 e 22h15. Cine-
mark Passeio das Águas: 11h45,
14h, 14h15, 19h15, 22h e 22h15.
Cineflix: 14h20, 16h50, 19h20,
21h10 e 21h50. Kinoplex: 13h40,
16h10, 18h40 e 21h10. Movie-
com: 16h45 e 19h10.

Resident Evil. Cinemark Flam-
boyant: 17h e 21h40. Cinemark
Passeio das Águas: 16h15 e
16h30. Cineflix: 21h10. Kinoplex:
21h30. Moviecom: 21h35.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia. Kinoplex: 18h30. Aurum:
11h30. Prog de 2026-10-08 a
2026-10-14.

Digger. Cinemark Flamboyant:
11h30 (XD). Cinemark Passeio
das Águas: 12h. Moviecom:

14h30. Aurum: 14h05. Prog de
2026-10-08 a 2026-10-14

Carros (20º Aniversário). Cine-
mark Flamboyant: 14h15 e
16h30. Moviecom: 14h20. Au-
rum: 11h05, 13h20 e 15h35. Prog
de 2026-10-08 a 2026-10-14.

Coração Selvagem. Cinemark
Flamboyant: 11h e 19h15. Ci-
nemark Passeio das Águas:
11h, 12h, 16h35, 19h e 19h15.
Kinoplex: 16h10 (vIP). Movie-
com: 21h20.

O Diário de Pilar na Amazô-
nia. Cinemark Flamboyant: 12h
(XD) e 12h30. Cinemark Passeio
das Águas: 12h (XD) e 12h30.

Colegas e o Herdeiro. Cine-
mark Flamboyant: 12h. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h
e 12h30.

Uma Odisseia Criativa: Em
Busca de Tolkien. Cinemark
Passeio das Águas: 19h20, na
terça-feira (13), e 19h30, na
quarta-feira (14).

Always Lalisa – Lisa from
Blackpink. Cinemark Flam-
boyant: 19h20, na segunda-fei-
ra (12) e na quarta-feira (14).

Hope – O Primeiro Impacto.
Moviecom: 21h.

Queen Budapest. Cinemark
Flamboyant: 12h, no sábado (10).

Era Uma Vez Minha 1ª Vez.
Cinemark Flamboyant: 12h e
12h30.

tCINEMA

Magnific

Em “Verity”, uma escritora chamada Lowen Ashleigh está à beira da ruína financeira quando uma
oportunidade irrecusável cai em seu colo: trabalhar como ghostwriter da autora de sucesso Verity Crawford

Divulgação
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O mercado de brinquedos
no Brasil passa por uma mu-
dança no perfil dos consumi-
dores. Além das crianças, ado-
lescentes e adultos ampliam a
procura por bonecos colecio-
náveis, jogos de tabuleiro, car-
tas, blocos de montar e produ-
tos ligados à cultura pop. O
movimento abre novas opor-
tunidades para o comércio e
ganha força em 2026, enquanto
o Dia das Crianças mantém a
relevância no calendário de
vendas do varejo.

Dados da Circana Brasil mos-
tram que o faturamento dos
brinquedos voltados a adoles-
centes e adultos cresceu 50%
em agosto de 2026. Entre 2025
e 2026, o faturamento desse seg-
mento deve dobrar, enquanto
os produtos destinados exclusi-
vamente ao público infantil têm
previsão de crescimento de 17%
no mesmo período. Os números
indicam que a indústria tem
encontrado novos públicos para
produtos tradicionalmente as-
sociados à infância.

Brinquedos para 
adultos ganham 
espaço no mercado

O crescimento do público

adulto não é exclusivo do Bra-
sil. Uma pesquisa realizada
pela Circana nos Estados Uni-
dos em 2024 apontou que con-
sumidores com 18 anos ou
mais gastaram US$ 1,5 bilhão
em brinquedos entre janeiro
e abril daquele ano. O valor
superou os gastos do público
de três a cinco anos, tradicio-
nalmente importante para a
indústria. Entre as categorias
de interesse estavam bonecos
colecionáveis, jogos de tabu-
leiro e cartas.

No Brasil, o avanço desse
segmento pode estimular es-
tratégias comerciais voltadas
à diversificação do público.
Em vez de concentrar a oferta
apenas em brinquedos infantis,
o varejo pode ampliar o espaço
destinado a colecionáveis, pro-

dutos de construção, jogos e
artigos ligados a interesses es-
pecíficos.

Dia das Crianças 
está movimentando
bilhões no varejo

A expansão do mercado
ocorre em um período impor-
tante para o comércio. A Con-
federação Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo
(CNC) estima que as vendas
relacionadas ao Dia das Crian-
ças movimentem R$ 9,27 bi-
lhões em 2026, alta de 1,8%
em relação aos R$ 9,11 bilhões
registrados em 2025. Se con-
firmada, a projeção foi a maior
para a data desde 2014.

O segmento de artigos de
uso pessoal e doméstico, que
concentra a venda de brin-

quedos, deve responder por
39% desse montante, com R$
3,62 bilhões. Hipermercados
e supermercados aparecem
na sequência, com previsão
de R$ 2,63 bilhões, enquanto
vestuário e acessórios devem
movimentar R$ 1,35 bilhão.
O Dia das Crianças é a quarta
data sazonal mais relevante
para o varejo brasileiro, atrás
do Natal, Dia das Mães e
Black Friday.

Outra estimativa, da Asso-
ciação Brasileira das Empresas
de Cartões de Crédito e Serviços
(Abecs), aponta R$ 20,2 bilhões
em compras para o período,
crescimento de 7,5% em rela-
ção a 2025. Segundo o levan-
tamento, cerca de 70% dos bra-
sileiros pretendem comprar
presentes. As projeções usam
metodologias diferentes: a CNC
estima as vendas do varejo as-
sociadas à data, enquanto a
Abecs considera a movimen-
tação de compras analisada
pela entidade.

Preços e orçamento
influenciam as 
decisões de compra

Apesar da expectativa de
crescimento, o custo dos pro-
dutos continua sendo um fator
importante para o consumidor.
Segundo a CNC, a cesta de bens
e serviços relacionados à data
ficou 6,7% mais cara em rela-
ção a 2025. Os maiores aumen-
tos foram registrados em cho-
colates, com alta de 19,3%; vi-
deogames, com 11,2%; e brin-
quedos, com 7,1%. O encare-
cimento dos produtos, somado

ao custo do crédito e ao endi-
vidamento das famílias, limita
uma expansão mais acelerada
das vendas.

Em Goiânia, uma pesquisa
do Procon Goiás reforça a im-
portância da comparação de
preços. O levantamento, reali-
zado entre 17 e 28 de setembro
de 2026, avaliou 82 itens em
25 estabelecimentos e encon-
trou diferenças de até 400,17%
no preço de um mesmo brin-
quedo, vendido por valores
entre R$ 29,99 e R$ 150. Outro
item apresentou variação pró-
xima de 367%, enquanto um
jogo de tabuleiro teve diferença
de 231,15% entre os estabele-
cimentos pesquisados.

Varejo busca diversificar
produtos e públicos

Para o varejo, a combinação
entre novos públicos, colecio-
náveis e demanda sazonal cria
oportunidades de diversifica-
ção. O interesse de adultos e
adolescentes permite explorar
categorias que vão além dos
brinquedos tradicionais, en-
quanto o calendário de datas
comemorativas concentra a
procura por presentes.

O desafio é ajustar estoques,
preços e estratégias de venda
sem perder de vista o poder
de compra das famílias. Em
2026, o mercado de brinquedos
deixa cada vez mais evidente
que brincar e colecionar não
são atividades restritas à in-
fância, mas hábitos que tam-
bém movimentam o consumo
de adolescentes e adultos. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Brinquedos
voltados a
adolescentes 
e adultos
registraram 
alta de 50% no
faturamento em
agosto, segundo 
a Circana Brasil 

Mercado de brinquedos cresce entre
adultos e deve dobrar faturamento

A projeção representa
alta de 1,8% em relação
a 2025 e pode alcançar
o maior valor para 
a data desde 2014 

Divulgação

Rogério Albuquerque 

Fernando Frazão/Abr

TERÇA-FEIRA, 13 DE OUTUBRO DE 2026 ANO 22 - Nº 7.274
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EDITAIS

PUBLICIDADE
LEGAL

BAIXE O APLICATIVO O HOJE NAS 
PLATAFORMAS IOS E ANDROID LEIA

TAMBÉM NO ohoje. com
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Concorrência Eletrônica nº 90136/2026-12
Comunicamos a reabertura de prazo da licitação supracitada, processo nº 
50612.000419/2026-89, publicada no D.O.U de 22/04/2026. Objeto: Supervisão 
das Obras de Adequação de Capacidade, Duplicação, Restauração, Melhorias 
de Segurança e Eliminação de pontos críticos na Rodovia BR-080/DF. Novo 
Edital: 13/10/2026 das 08h00 às 12h00 e de 13h00 às 17h00. Endereço: Av. 
24 de Outubro, 311 Setor dos Funcionários - GOIANIA - GO. Entrega das 
Propostas: a partir de 13/10/2026 às 08h00 no site www.gov.br/compras. 
Abertura das Propostas: 04/12/2026, às 10h00 no site www.gov.br/compras.

FLÁVIO MURILO G. PRATES DE OLIVEIRA
Superintendente Regional - DNIT GO/DF

AVISO DE REABERTURA DE PRAZO

MINISTÉRIO DOS 
TRANSPORTES
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ocvtkewncfq"uqd"ṗ"40;97"fq"Qhkekcn"fg"Tgikuvtq"fg" Ko„xgku"fg"Rcnguvkpc"fg"Iqkƒu1IQ." eqpuvkvw‡fq" rgnc"Ingdc"Twtcn"fgpqokpcfc"Hc¦gpfc
Vcodqtkn"eqo"446.2462"jc."Dckttq"¥qpc"Twtcn."go""Rcnguvkpc"fg"Iqkƒu1IQ0"Ecfcuvtq"Owpkekrcn<"EEKT";;;0;76023208:7/30"Xgpfc"go"ectƒvgt"Ðcf"eqtrwuÑ
g"pq"guvcfq"fg"eqpugtxc›«q"swg"ug"gpeqpvtc0"Eqpuvc"eqphqtog"T028"c"cnkgpc›«q"hkfwekƒtkc"go"hcxqt"fq"Dcpeq"Ucpvcpfgt"*Dtcukn+"U1C0"Ko„xgn"Qewrcfq0
Eqphqtog"Cx027" eqpuvc"c"c›«q"fg"Gzgew›«q"fg"V‡vwnq"Gzvtclwfkekcn" *Rtqeguuq"p³"8243449/;3042460:02;02347+"go" vt¤okvg"rgtcpvg"c"Xctc"E‡xgn"fc
Eqoctec"fg"Rktcpjcu1IQ0"Ecuq"p«q"jclc"nkekvcpvg"go"rtkogktq"ngkn«q."hkec"fgufg"lƒ"fgukipcfq"q"fkc"4:"fg"qwvwdtq"fg"4248."c"rctvkt"fcu"35j62okp.
pq"oguoq"nqecn."rctc"tgcnk¦c›«q"fq"UGIWPFQ"NGKNËQ."eqo"ncpeg"o‡pkoq"kiwcn"qw"uwrgtkqt"cÉT&"609340748.95"*swcvtq"oknj‰gu."ugvgegpvqu"g"fq¦g
okn."swkpjgpvqu"g"xkpvg"g"ugku" tgcku"g"ugvgpvc"g" vt‒u"egpvcxqu+."pqu"vgtoqu"fq"ctv0"49."¸4³"fc"Ngk";07361;9+0" "Q"ngkn«q"rtgugpekcn"qeqttgtƒ"pq
guetkv„tkq" fc" Ngknqgktc0"Qu" kpvgtguucfqu" go"rctvkekrct" fq" ngkn«q"fg"oqfq"qp/nkpg."fgxgt«q" ug" ecfcuvtct"pq" ukvg"pc" Nqlc"UQNF"NGKNËGU
*uqnf0uwrgtdkf0pgv+" g" pq" UWRGTDKF"GZEJCPIG" *yyy0uwrgtdkf0pgv+."g" uqnkekvct" jcdknkvc›«q" cvfi" 23" *woc+"jqtc" fq" kp‡ekq"fq" ngkn«q0"Qwvtcu
kphqtoc›‰gu" pq" ukvg" fc" ngknqgktc<" Nqlc" UQNF"NGKNËGU" *uqnf0uwrgtdkf0pgv+" g" pq" UWRGTDKF" GZEJCPIG" *yyy0uwrgtdkf0pgv+" qw" g/ockn
koqxgku0uceBuwrgtdkf0pgv0"Fquuk‒<" 2404966:0

3³"NGKNËQ<"48"fg"qwvwdtq"fg"4248."c"rctvkt"fcu"2;j62okp
4³"NGKNËQ<"4:"fg"qwvwdtq"fg"4248."c"rctvkt"fcu"35j62okp"*,jqtƒtkq"fg"Dtcu‡nkc+

�������������@�������A����������
�����������@������?�����	�	


�������������������������?��	

���	�	


��
����������������	�	����0:���	�����;������
1,/+ �->!)(",�.2$�/$ )(5 /6�)("(1 98,�+ �*,# )(# #$�#$��/$&8,
�)$1/<+(",��������#,�1(-,�*$+,/�-/$9,�-,/�),1$��3(0 +#, &�)��
 "*+)&����')�4&*�'�)���(,"*"48�*���������**6)"&*�����#4��
�&*� � ��*+"%��&*� 2� �&$'#�$�%+�43&� �&*� ,%"�&)$�*
�*�&#�)�*��&*��#,%&*�����*�&#��$,%"�"'�#��5-"�&�$"#"+�)
���#���$�*�����"(,�")���$���)�9%���������+����!&)1)"&��&
"%5�"&�����"*',+���70�������',/ 0�#,�#( �	
����	�	
��� 1$/( )
 #.2(/(#,�",*�/$"2/0,0�-/;-/(,0�� �"*'&%"�"#"/�43&��&�	�"+�#
��"%�&)$�48�*�%&��%��)�4&��#�+)7%"�&��...��%��&) ��) �
444�- / 2+ �&,�&,3�!/���+%,/* 9=$0�",*-)$*$+1 /$0�-,#$/8,
0$/�,!1(# 0� 1/ 3:0�#,�",+1 1,��
���
��
������

� / >+ ������
��#$�,212!/,��#$�	�	
���

	���������
�������	�����	������
�&$+1$�#$��,+1/ 1 98,��/$&,$(/, �	���

�&���L!� ����#&���%����� 
�(%#�% ����� �%#�% 

!#��I ����%#M��� ��G��	��
�
�

 ��&���L!� ����#&���%����� ��;695*�7E+31,6�8<.�6�!#��I 
���%#M��� � �G� �	��
�
��� !96,.::6� �-4151:;9*;1=6� 5F
�
�	�
�
���  +2.;6$ ����%�?I � !�#�� � �%#�%�?I � ��
��!#�$��!�#�� �� #�������% ��%#��$! #%�����$%��
��?I ��%�$%�$��� ��$$� �����% ��%#�������% � !��
#��� ����� ��#��%��� �� ���&%��?I � !#�'��%�'�� �
� ##�%�'������	��&������'�� #����!�$$����# $��!�� 
!�#L � ����	
��� )�����$�$����$%���� �� ��%�����
���% ���$�����$$�����$�� �!#@�� �������$%#�%�' 
�&����!��� �#����$� � �N�� � %�##��� � �%��!���� 
% � $� $���%�#���$���"&�!����% $���I ���� �#���$�
!������)�����#�$! �$����������%@����������$$I ���
�� %�?I ����#�$! �$����������%@������ ��#%������
$�� $�����&��� �����% ��������$�$�#'�? $�����$�
$K#� $�H�� �!��%���(��&?I �� � ���% ���9.:<3;6<�56
,65;9*;6�5F�
	��
�
����65;9*;*5;.���&���L!� ����#&���%����
� ���65;9*;*-*����%������'�� #�$���$�#'�� $��%����
7.::6*��<9D-1,*��15:,91;*�56���!��:6+�6�5G����	�	���
����	����
'*369�036+*3�-6�,65;9*;6��#��	�
���������,.5;6�.�:.;.5;*�.�,15,6
413�9.*1:�����:.9�7*06�4.-1*5;.�69-.4�-.�,6479*�.�.41::B6�-.
56;*�/1:,*3��!9*>6�-.�=10C5,1*�-6�,65;9*;6��	
��-6>.��4.:.:�*�7*9;19
-.�:<*�*::15*;<9*��#<+1*;*+*���61A:�����-.�6<;<+96�-.�
�
����6B6
!.-96��*9-6:6�-6:�$*5;6:��*9+6:*�J�!9.06.196� �
�
�

�%���M ������"%���$�������
"�#%�$�����������$�?J��

 "��J�����$"N�����4H��	��
�
�

���%���M ������"%���$��������:584)�6G*20+5�7;-�5� "��
�J�����$"N�����4H��	��
�
���8-9;2:5;�4)��:)�,-�"-/09:85
,-� 8-C59�4H��	��
�
���7;-�:-3�+535�5*1-:5��#�����$�?J�
 �"�����$"�$�?J����� �� "�#��  �"���� ��"�����
���$���$"��# �"$�����#$���?J���$�#$�#������##���
�����$���$"�������$��� �"�����������"��$����
���%$��?J��  "�&��$�&�� �� ��""�$�&�� ��� �	� �%��
���&���"� ���  �##����"�#��  ����  �"M���� ��� 	

���(�����#�#����#$����������$�������$����#����
��##�����#���� "@����������#$"�$�&���%���� ��
�"����#����O����$�""������$�� ������$���#��#
��$�"���#���!%� ����$�#���J�������"���# �������
(�����"�# ��#����������$@����������##J���������
$�?J�����"�# ��#����������$@��������"$�����#���#
��� �%���������$�� �� �����#� #�"&�?�#�����##L�
"��#�I���� ��$���'��%?J���������$���+54.583-�-9�
6-+0.0+),59�45��4->5���K�$-835�,-�"-.-8E4+0)��6)8:-�04:-/8)4:-
,5�68-9-4:-��,0:)2��!;-�:-<-�+535�20+0:)4:-�8-/09:8),)�)�9-�
/;04:-�-368-9)����$������&���"�#���#�"&���#��$���
049+80:)�45��� ��95*�5�4H����	�	���
����	�����<)258�:5:)2�8-�
/09:8),5�D�,-�"��	�
������������$����#�$��$���������
����"���#���)�9-8�6)/5�3-,0)4:-�58,-3�,-�+5368)9��-3099B5
,-�.):;8)��+54.583-�8-2):F805�,-�.584-+03-4:5�-�45:)�.09+)2�.58�
4-+0,)����8-9;2:),5�-4+54:8)�9-�6;*20+),5�4)�04:-/8)�45�90:-�
===�8;*0):)*)�/5�/5<�*8��";*0):)*)���50A9�����,-�5;:;*85�,-

�
����5B5� -,85��)8,595�,59�#)4:59��)8*59)� 8-/5-085�

�
�



���
�������������������������������+�
���������������(*�

���'%-3%�$%��.-31!3!;:.�$.� �������-.,%!$.�/%+!��.1�
3!1)!�-A��	��	�	�� 3.1-!�/@"+)#.�.��$)3!+�$.��1%':.��+%31>�
-)#.�-. ���	�	
��/1.#%22.�-A�	�	
�������	�	
���"*%3.�
�04)2);:.�$%�2.+4;:.�3%#-.+=')#!�)-3%'1!$!�#.,/.23!�/.1
!%1.-!5%�1%,.3!,%-3%�/)+.3!$!������!31)#%������ ���1%�
')$.�/%+!��%)�-A�����

�	�	�����+)#)3!;:.�2%18�1%!+)7!$!�-.
2)3%�(33/2���666�'.5�"1�#.,/1!2���-<#).�$%�!#.+(),%-3.�$%
/1./.23!2�������������)%��	�������!3!�$!�2%22:.�/@�
"+)#!� �����������)%��
���������$)3!+�/.$%18�2%1�."3)$.
-.� 2)3%� 666�3#%�'.�'.5�"1 %� -!� �+!3!&.1,!� $.� 2)3%
(33/2���666�'.5�"1�#.,/1!2�� �-&.1,!;?%2� /%+.� 3%+%&.-%
�
	��
		��	
�
�.4�5)!�%�,!)+��+)#)3!#.%2�3#%�'.�'.5�"1�

�.)9-)!�����$%�.434"1.�$%�	�	
�

� !%#"��! �%������$'�!�#��&" #$
������������������(*� �	��
��

���
�������������������������������+�
���������������(*�

���%#+0#�"#��,+0.�0�87,�",���������+,*#�",�-#)���,.�
0�.'��+>��	��	�	�� 0,.+��-= )'!,�,��"'0�)�"���,+!,..9+!'���)#�
0.;+'!��+, �	�	�	
��-.,!#//,�+>�	�	
�������	������ (#0,�
�#.2'8,�"#�#)� ,.�87,�"#�-.,(#0,/�"#�*,"#.+'4�87,�"#�/'/�
0#*��"#�!)'*�0'4�87,��.#%'",�-#)���#'�+>�����

�	�	�����)'!'�
0�87,� /#.5� .#�)'4�"�� +,� /'0#� &00-/���333�%,2� .�!,*-.�/�
�+:!',�"#��!,)&'*#+0,�"#�-.,-,/0�/�������������)%��	�����
��0��"��/#//7,�-= )'!�� �����������)%��
���������"'0�)�-,�
"#.5�/#.�, 0'",�+,�/'0#�333�0!#�%,�%,2� . #�+���)�0�$,.*�
",�/'0#�&00-/���333�%,2� .�!,*-.�/���+$,.*�8<#/�-#),�0#)#�
$,+#��
	��
		��	
�
�,1�2'��#�*�')��)'!'0�!,#/�0!#�%,�%,2� .�

�,'6+'������"#�,101 .,�"#�	�	
�

� !%#"��! �%������$'�!�#��&" #$
������������������(*�

�	��
��

��
�

�����	
��
�
��	���
�
��
�����
����
�
����
�������������������

������� ������!���������������� H�����������������
��������%"��1&'&*341"��4-*$*/"+��&��*1&2��.��*.���23"%.�%&
�.*;2��3.1-"�/E#+*$.�04&�'"1;�1&"+*9"1�+*$*3">=.�-"�,.%"+*%"%&
�1&(=.��+&31C-*$.��3*/.�F���������:������� ��G��5*2"-%.
"��4341"�&�&5&-34"+�$.-31"3">=.�%&�&,/1&2"�&2/&$*"+*9"%"�-.
'.1-&$*,&-3.�%&�/1.%43.2�%&�'+.1*$4+341"��%&23*-"%"�".�"3&-%*�
,&-3.�%"2�-&$&22*%"%&2�%"��&$1&3"1*"��4-*$*/"+�%&��22*23@-$*"
�.$*"+�&��*%"%"-*"�%.��4-*$A/*.�%&��*1&2�%.��*.�����#&,�$.,.
%&�24"2�4-*%"%&2�5*-$4+"%"2��&2/&$*"+,&-3&�&,�&5&-3.2�*-23*�
34$*.-"*2��%"3"2�$.,&,.1"3*5"2��).,&-"(&-2��">D&2�2.$*."2�
2*23&-$*"*2�&�%&,"*2�"3*5*%"%&2�%&2&-5.+5*%"2�/&+"��&$1&3"1*"�
&,�2&22=.�/E#+*$"�$.,�*-A$*.�<2������)�%.�%*"����%&�.434#1.
%&�������2&-%.�*-A$*.�%"�%*2/43"�%&�/1&>.2�<2������)�%.�,&2,.
%*"�����1&(=.�2&1;�1&"+*9"%.�/.1�*-3&1,?%*.�%.�2*23&,"�&+&31C�
-*$.�%"��.+2"��"$*.-"+�%&��.,/1"2��������$.,�"$&22.�"31"5?2
%.�2*3&�)33/2���#-$�.1(�#1�� ��2�/1./.23"2�2&1=.�1&$&#*%"2�%"2
���
�)�%.�%*"������������"3?�<2��
���)�%.�%*"�������������
$B/*"�%.�1&2/&$3*5.�&%*3"+�&�2&42�"-&7.2�&-$.-31",�2&�"�%*2/.�
2*>=.�%.2�*-3&1&22"%.2�-"�2"+"�%.��&/"13",&-3.�%&��*$*3">=.�&
-.�2*3&��666�/*1&2%.1*.�(.�(.5�#1��*$*3">=. 666�#-$�.1(�#1 &
666�/-$/�(.5�#1���-'.1,">D&2��/&+.�&�,"*+��+*$*3"$".�/*1&2%.�
1*.�(.�(.5�#1���+*-&��",*+8�%&��.%.8��1"-04*-).�����1&(.&*1"�

	��
�

������-�����6	��
���������������
��4�
�����������
���,3�

�� )�"����� � )�/.%�$�2���������
�%��" ���������
3�������5��
�
� ()�#�������� ()'%�����'�/%(

' )0' %�����*"��#�$)%����$%'��'�/%�&%'� )�#
�%�%����� (&*)������')%�
��!�)%� �,0&.&87*�!"�.*#4.��+"'*������������������
����������3��
���')*'�� �
����	�	��5.����%�
��(&)�
�%��"� %//+.���.&.'*$�$*�$*1��-
�$�%'#�/1�(� �*)"����	�
	�
�


����!"�."$0)!����."2/��
#"&-���!�.��	����5.��
����%*-�.��"�(�&'�� +'�(+$*�(+��-�
")!"-"8*�"'"/-9)& *��%//+.���&)/-�)"/�(+$*�(+��-�.$* �+*-�
/�'�+-* "..*.�"!&/�&.�

�*&6)&������!"�*0/0�-*�!"�	�	��

"� �(%$�� �� '%��'�+���(�

�'��%� '% ������


 !����#$!���$���� ������!���%�!�����
�%�"���������#�>F�

������������ !��F�����#!I�����1E�
	
�	�	
��
#� ����*125� 5*A2���$������#����*125� 5*A2�325�.7*0��
����#��� 5*,@2��/*75C1.(2�3&5&�&48.6.A@2�)*�0&7*5.&.6�)*
/.03*=&�)*�*;3*).*17*�(216802�*�0&7*5.&.6�)*�(23&�*�(2=.�
1-&�3&5&�&7*1)*5�&6�1*(*66.)&)*6�)&�"*(5*7&5.&�)*��A@2�$5�
'&1&�*�"*59.A26� D'/.(26�)&� 5*+*.785&�)*�!.2�%*5)*������H
&1*;2�&2�#*502�)*�!*+*5B1(.&�
	����
�
�
���������������������������������������
"�"#�������� !�"��#�H�$�"�������������!�"�����!�
��>G�"��:::�5.29*5)*�,2�,29�'5��*�"&/&�)*��.(.7&A@2�H�6.�
78&)&�1&��9���/&0'2<&17��*64���20�!���	���&.552��&0*/*.5&
������ ������
������!.2�%*5)*�H������21*�
��

�	���	�������
*0�-25?5.2�)*�*;3*).*17*�

!.2�%*5)*�H��2.?6�����)*�2878'52�)*�	�	
�

!���!���!�������#�"#�
��"#�! ����	���

�!����#$!���$�����������!���%�!�����
�%�"�����!����!#$!���������#�@H�

������������ �!��H�� ���#!L����� ���������� #����
�-458��8-C5�658�1:-3������#����8-/B5��2-:8F41+5�6)8)�!-/19:85
,-�68-C59�6)8)�.;:;8)�)7;191CB5�,-�6B-9�6)8)�):-4,-8�)9�4-+-9�
91,),-9�,-��1<-89)9�"-+8-:)81)9�-��;4,59�,5��;41+E615�,-�!15
%-8,-�����+54.583-�-96-+1.1+)CG-9�-9:)*-2-+1,)9�45�#-835�,-
!-.-8D4+1)�J��4->5�,5��,1:)2����
��	����
����������������
��� ����� ��� ���������� "�"#����� ����!�"��#� J�$�"�
�
�
�������!�"�����!��@I�"��===�815<-8,-�/5�/5<�*8��-
")2)�,-��1+1:)CB5�J�91:;),)�4)��<���2)3*5?)4:��-97���53�!�����
�)1885��)3-2-18)�����������
����
����!15�%-8,-�J������54-��	�
�����
����
�����-3�058A815�,-�->6-,1-4:-�

!15�%-8,-�J��51A9�����,-�5;:;*85������

!���!������"�$(�����%��!�����K$�����$�(����"�$"��
���$���!��!��$�"�!����!���#'!������"�!��$! $��
������%��!���&����!�!$���"�����!��#�"��!���!��
!�������#�"#���&������#���"��!�"���!!���������

��"#�!�"
	�������

���������������
�
������
��	�
����������
�����
��
�������
���������
�
��������������

	E")502��(-7-92�1D�		��
�
����()6<2�%��7%�()� )+-6752�()��5)�
=26�1E��	
�
�
��(2��5)+<2��/)75A1-'2�1E��
	�
�
��)��52')662
�(0-1-675%7-92�1E�����
�
����52')662�1E�	���	��
�
����2175%�
7%17)���5)*)-785%��81-'-3%/�()� -2�$)5()������2175%7%(%����!
�21/)67)��7(%���&.)72���(-7-92�()��'5>6'-02�%2�5)*)5-(2��21�
75%72�%��()6<2�%��7%�()� )+-6752�()��5)=26�1E��	
�
�
����5)�
+<2� �/)75A1-'2� 1E� �
	�
�
�� )� �52')662� �(0-1-675%7-92� 1E
����
�
����216@5'-2��C&/-'2��17)5081-'-3%/��257)�)��)67)��%�
5%1,)16)��������!"���%5%1,)16)��3%5%�%48-6-=<2�()�0%7)�
5-%-6� )/>75-'26�� 9-6%1(2� %7)1()5� %6� 1)')66-(%()6� (2
�)3%57%0)172�()��/80-1%=<2��C&/-'%�(%�!)'5)7;5-%�()��=<2�#5�
&%1%�)�!)59-=26��C&/-'26�(%��5)*)-785%��81-'-3%/�()� -2�$)5()
�2-;6��$%/25�� ��
�	
���
��	���(2-6�0-/,B)6��')172�)�'-148)17%
)�2-72�0-/��6)7)')1726�)�9-17)�)�2-72�5)%-6�():�')17%926����%7%
(%��66-1%785%�����	��
�
����%7%�()�$-+?1'-%���	�%12�%�3%57-5�(%
(%7%�(%�C/7-0%�%66-1%785%�%3267%�12�-167580)172���81(%0)17%�
=<2��)+%/��7)5026�(%�/)-�1E�	��	���
�
	�)�/)-�1E����
�����

�	�	
�
	

��� �������� �����/0�
�!���������������� ����������������� �����36;.:3<7�67���!�
;7-�7�6I��	��
��
��������������������������� ����������������
��� ���� �����36;.:3<7�67���!��;7-�7�6I�	������	�	���������� ���
������������������������ ����������������� ����� 36;.:3<7
67���!��;7-�7�6I��
�
�������������
����������������������������
����� ���� ����36;.:3<7�67���!��;7-�7�6I�	����	�	��������	�������
����������� ��$��������� ��� ���2�����36;.:3<7�67���!��;7-�7
6I����


�		�����������!����"�� �������������� �������� ��
����/1���� ����36;.:3<7�67���!��;7-�7�6K�����
������������
��"��
������������ ���� ���36;.:3<7�67���!��;7-�7�6K�	���������������
��� ����� "�"��� 	��� ���� � ��� 36;.:3<7� 67� ��!�� ;7-� 7� 6K
	��	�
����������
���$!����#�$���������
����!#��������% $�36;�
.:3<7�67���!��;7-�7�6K��
��	
�����������	���������������� �����
���������� ������� �����/0��� �� 36;.:3<7�67���!��;7-�7�6K
���
����	�����������'�����!#��������% $�$!���%���36;.:3<7�67
��!��;7-�7�6K�		��		���
�������	�� �� ������� ������������
���������� �� 36;.:3<7�67���!��;7-�7�6K����
�	�
�
����	��
�0�<7/,;
60;<0�,<7�:08:0;06<,/,;�87:�;=,�:08:0;06<,6<0�402,4�  �������������
������������ ��� �������4����� � ���� 36;.:3<,� 67� �!��� 6K
�
�
�������������
� ��� ��������"������������������ ���� ��
36;.:3<7�67���!��;7-�7�6K��������������������0�<7/,;�.75�;0/0�,/5363;�
<:,<3>,��;3<7�C�#=,�		��6K������$0<7:� 0;<0���73D63,��73B;����!������	��
�
���� %�������7;�8:753<06<0;�.758:,/7:0;�,-,3?7�:04,.376,/7;�,�>3:
9=3<,:�7;�;0=;�/G-3<7;�05�,<:,;7��67�06/0:0F7�.3<,/7�,.35,��67�8:,@7�5B�
?357�/0�
���<:36<,��/3,;��;7-�806,�/0�:0;.3;E7�/7;�:0;80.<3>7;�.76<:,<7;
/0�.758:753;;7�/0�.758:,�0�>06/,�13:5,/,�06<:0�,;�8,:<0;��.7617:50
8:0.03<=,�7�,:<��
	��/,��03�6��
��

�����-05�.757��7�,:<327�
	��J�H63.7�/,
�03�6K��
�����	������73D63,�����/0� &%&�# �/0�	�	
�

��������������� �������������!����5�����������4��
�'(+.*)*&%',- �������������"������
"���	�������� �%��	�����*�#����#���� ##������� ��'��#�
"����
������� �%����������� �����##��#������L 
"��	
� ����� �%��	������#�$ �&� �$���� �$&�% #����%��
"��	
� ����� �%��	������#�$ �&� �$���� �$&�% #����%��
"���	
 �������� �%���	 �����������#��#����$� �� ���$�����% 
"���	
������� �%���	��������������� #��$�!#�% 

��������������!��"����!��������!���������4��
�!���� �� �� �������"������
"������������ �%��	��������%#�+�%��)��#����#� $�
"������������ �%��	��������%#�+�%��)��#����#� $�
"����
������� �%��
�������#���$&����#����# ������#��
"����
������� �%����������$&$����#�"&������#��� 
"������������ �%���
����(����$ ������!������ ����$��% $
"������������ �%���
����(����$ ������!������ ����$��% $
"������������ �%��	�����# �$ ���&$% �� ���#� $�
"������������ �%��	� ������������!�&��������������#�+�������#� $�

�����������������"�������������������������4��
�!���� �� �� �������"������
	���������������� � �����������������#$ ����#���� ����$��'��%���$

��������������� ��������������!���������4��
�!���� �� �� �������"������
	���������������� � ��������������)���#����%�$%����#� $�

�������������!����"�� ������3���������4��
�!���� �� �� �������"������
���������������� 	� ������������ #�%��)��#��$ �#��� 
���������������� 	� ������������������$��#�A�$�#��%��)��#�

��������������� ����������������������������4��
�!���� �� �� �������"������
�
�������������� � ������������&����#�����$ &$��# ���
��������������� ��$��������� ���� ����������������4��
�!���� �� �� �������"������
����������������� 	� ���������#��������'�$����$��'�
����������������� 	� ���������#N����� ���#� �$��'����'�$
������������������� ���������� ����������������4��
�!���� �� �� �������"������
����������������� 	
 ���������(����$ �����$ &$����%�$%�
��������������� ������ ����������������4��
�!���� �� �� �������"������
���������������� 	� ����������#&� ���� ������$��'�
��������������� ����������������"!�������������������4��
�!���� �� �� �������"������
���������������� �� ���������$����'���# �#��&�$�� ��$

��������������� ������# ���0���� ����������������4��
�!���� �� �� �������"������
���������������� 	� ���������� � ���#� $���� ����'��# 
���������������� 	� ����������&#����M#������'�$����$��'�

��������������� �������������������������4��
�!���� �� �� �������"������
���������������� �
 ���������� � �!�&� ����$ &+��!�#��#�
���������������� �
 �����������������!�����# ������$
���������������� 	
 ���������(����� �$��'�������$&$
���������������� 	� ����������#����$� �� � �� $�$��% $
���������������� 	
 ���������(���$�$��'�������$&$

��������������� ������������� �����������4��
�!���� ���� ��������"������
"����	������� �%��	
�����#�$%��� �!�#��#��$��'�
"����
������� �%���
����(�$��*������� ����$ &$�
"����
������� �%���
������#�'������#�$%�����&��$����$��'�
"����
������� �%���
������#�'������#�$%�����&��$����$��'�
"����
������� �%���
����(�$��*������� ����$ &$�
"������������ �%��	
����#������� ���'�$���#%��$
"������������ �%��	�����#������� ���'�$���#%��$
"������������ �%�������������� �# &���$�$��% $�������#���
"������������ �%��	
������#� $�!�#��#��� ��$
"������������ �%��	�������#� $�!�#��#��� ��$
"������������ �%��	�����(���������$��'���#&+
"������������ �%��	�����(���������$��'���#&+
"����
������� �%��������� �������#������$��'������#��
"������������ �%���
����(����#�����) �$��'�
"������������ �%���
����(����#�����) �$��'�
"������������ �%��	������ $��#��$�'���#��� ��$
"������������ �%��	����� �'���#���#��������$&$
"������������ �%��������# ��#� ����#�"&��� #��$

�����������������"������ ������������4��
�!���� �� �� �������"������
�� �������������� 	� ������������#��� �# $����� 
��������������� �������������"����!����������������4��
�!���� �� �� �������"������
"������������ �%��
�����%� � ��# �� $��� ���$�����% ����� 
"������������ �%��
�������$$���������$&$�$��% $���$�����% 
"������������ �%��	
������)(�����% �� ������$&$
"����	������� �%��	������ #������#'��� ���## $���#%��$
"���	�������� �%��	
������$$� �� #��#�����!��'�
"������������ �%���������������!�#��#��� �A��'�$
"������������ �%���������������!�#��#��� �A��'�$
"����
������� �%���
����$�#����#�$%����� &#��A �$��% $
"������������ �%���
���� ���!� ��#����$� ���������� 
"����
������� �%���������&#'���� �� $%��� �$���
"����
������� �%��������%���$��#��#�&� �% ##�$
"����
������� �%���������&#'���� �� $%��� �$���
"����
������� �%��������%���$��#��#�&� �% ##�$

��������������� ����������"������� �����������4��
�!���� �� �� �������"������
	��������������� �
 ���������'�#���&����� $�$��% $����$���#� $�
	��������������� �
 �������������� #�� ##������#� $�
	��������������� �� �����������#���� �� ��$������#�&
	�������������� �� ���������!�%#�������#���# $�
��������������� ���������!����������������������!��������4��
�!���� �� �� �������"������
"������������ �%���
�����#�$% �����$ &+��$��% $
"������������ �%���� ����$&������ ��% ����$��'�� ��'��#�
"������������ �%���� �����&�� #���� ���� ��'��#�
"������������ �%��	
������ ��%������$$��$���##��#�
"������������ �%��	
������*�#���#�$%�������$��'�������

�	���

������������������.3�
����4���� ���������������������������������� 038+7094� 34
�� ��84*�4�3D�	���
���
�������	
 "(&�*$#$�!#&%'%*+)!+%-!��*%+(�0��,!
����'2���
���$+()��$*+$���(%1'%!��(%/*�����
��
������	������������
48�574209-39-8�+4257),47-8�)*)0<4�7-1)+043),48�)�;07�6:09)7�48�8-:8�,B�
*0948�-2�)97)84��34�-3,-7-A4�+09),4�)+02)��34�57)=4�2><024�,-�
���97039)�
,0)8��84*�5-3)�,-�7-8+08@4�,48�7-85-+90;48�+4397)948�,-�+4257420884�,-
+4257)�-�;-3,)�.072),)�-397-�)8�5)79-8��+43.472-�57-+-09:)�4�)79��
	��,)
�-0�3��
��

�����*-2�+424��4�)790/4�
	��E�C30+4�,)��-0�3F��
�����	����
�40?30)�����,-�4:9:*74�,-�	�	
�

������������������������������������������5��
�������� ����������������
!����� ������ �$��	
 �����"�����#���&�����$����� �%��
!����� ������ �$��	
 ���&���"����"�#$������#�#��$�#���&�����$�
!���	
 ������ �$��	
 ���(�&�������������"����"�
!���	
 ������ �$��	
 �����'(�"���#�����#���
!����� ������ �$��	
 ���$��G#��"�#$������"!%�#���� �#���"$%��
!����
 ������ �$��	� �����"�����%�"��������#$��&�������
!���	� ������ �$���� �����"�������%"��#�������&��"��#�%#�
!���	� ������ �$���� ��������������"������#��&�
!���	� ������ �$��
� ���#���"��&�$�"���"����� �"��$�
!���	� ������ �$��	� ����"�#�"�#����%$"��
!���	� ������ �$��	� ����"�#�"�#����%$"��
!���	� ������ �$���� ����"�����&�#����#�%#�����&��"�
!���	� ������ �$���� �����"�������%"��#�������&��"��#�%#�
!���	� ������ �$���� ����%�������#�#��$�#�#��&�
!����
 ������ �$��	
 �����"�(�$���"����#������#�%(���&���"
!����
 ������ �$��	
 ���#���"������""��"������&���"
!����� ������ �$���
 ���&������������#�#��&��"�
!����� ������ �$���
 ����%������ �"��"�����#��&������#
!����� ������ �$���
 ���$��#�����#��&������#
!����� ������ �$���
 ��������"�����&�����$����#�#��$�#�#��&�
!����� ������ �$��	� �����"���������$��������#��&�
!����� ������ �$��	� ����"�#$����"�#�������#%#
!����� ������ �$��	� ����(�!%��#����&��"�������$�
!���

 ������ �$��	� ����"��������������#�#��&�

18 n Classificados TERÇA-FEIRA, 13 DE OUTUBRO DE 2026| Edição nº 7.274



Classificados  n 19|TERÇA-FEIRA, 13 DE OUTUBRO DE 2026 Edição nº 7274.



Concursos

Otávio Augusto

O Sesc e o Senac Goiás estão
com processos seletivos abertos
para formação de cadastro de
reserva em diferentes áreas e
municípios do estado. As opor-
tunidades contemplam jovens
aprendizes, estudantes de Pe-
dagogia e Psicologia, profissio-
nais da área administrativa e
instrutores de cursos profis-
sionalizantes. A remuneração
varia conforme o cargo e a
jornada, com salário de até R$
2.762,20 para assistente admi-
nistrativo, além de vale-ali-
mentação.

As seleções abrangem Goiâ-
nia, Aparecida de Goiânia, Aná-
polis, Itumbiara, Catalão, Cal-
das Novas e Luziânia. Os re-
quisitos incluem escolaridade,
formação específica e expe-
riência profissional, de acordo
com cada função. Como os pro-
cessos são destinados à for-
mação de cadastro de reserva,
a aprovação não garante con-
tratação imediata. As convo-
cações ocorrerão conforme a
necessidade das instituições e
as regras dos editais.

Sesc abre oportunidades
a jovens aprendizes 
e estagiários

O Sesc Goiás abriu duas se-
leções para Jovem Aprendiz,
com oportunidades em Aná-
polis e Itumbiara. Podem par-

ticipar candidatos de 14 a 23
anos que estejam cursando,
no mínimo, o 9º ano do Ensino
Fundamental, ou que estejam
matriculados ou já tenham
concluído o Ensino Médio.

A jornada é de 20 horas se-
manais, de segunda a sexta-
feira, com expediente das 8h
às 12h ou das 14h às 18h. A re-
muneração informada é de R$
945,82. A modalidade combina
formação profissional e ativi-
dades práticas, com direitos
trabalhistas previstos para con-
tratos de aprendizagem.

Em Goiânia, o Sesc também
seleciona estudantes de Peda-
gogia e Psicologia para estágio.
Na primeira área, é necessário
estar cursando pelo menos o
4º período em 2026/2. Para Psi-
cologia, a exigência mínima é
o 5º período, com possibilidade
de atuação nas áreas Clínica,

Escolar e Organizacional.
As bolsas variam conforme

a carga horária: R$ 972,60 para
18 horas semanais; R$ 1.080,67
para 20 horas; R$ 1.296,80 para
24 horas; e R$ 1.621 para 30
horas. Os candidatos devem
conferir também as exigências
sobre as instituições de ensino
previstas nos editais.

Senac oferece salário 
de R$ 2,7 mil para
assistente administrativo

Entre as oportunidades, a
seleção para assistente admi-
nistrativo do Senac Goiás tem
a maior remuneração mensal
informada. O salário é de R$
2.762,20, acrescido de R$ 432,50
de vale-alimentação, para jor-
nada de 40 horas semanais.

Para concorrer, é necessário
ter Ensino Médio completo e
pelo menos seis meses de ex-

periência em atividades admi-
nistrativas. Os aprovados po-
derão ser convocados para uni-
dades de Goiânia e Aparecida
de Goiânia, além da Adminis-
tração Regional e da Faculdade
Senac Goiás. As inscrições estão
previstas para os dias 14 e 15
de outubro.

A instituição também ofe-
rece oportunidades para ins-
trutores de ensino profissio-
nalizante, com remuneração
de até R$ 43,79 por hora-aula.
Em Anápolis, há seleções nas
áreas de Beleza e Enfermagem
do Trabalho.

Para instrutor de Beleza,
que poderá atuar em cursos
de Cabeleireiro, Barbeiro e De-
signer de Cortes, entre outros,
o requisito informado é Ensino
Médio incompleto e pelo menos
seis meses de experiência pro-
fissional ou em ensino. Já a
vaga de Enfermagem do Tra-
balho exige graduação em En-
fermagem, pós-graduação na
área, registro no Coren e expe-
riência mínima de seis meses
na profissão ou na docência.

Vagas para instrutores
abrangem diferentes
áreas profissionais

O Senac também recebe
inscrições para instrutor de
Enfermagem em Catalão, com
prazo até 12 de outubro. A se-
leção exige graduação em En-
fermagem, registro no Conse-
lho Regional de Enfermagem
(Coren) e experiência mínima
de seis meses na área profis-
sional ou no ensino.

Em Luziânia, a oportuni-

dade para instrutor de Comu-
nicação, voltada ao curso Téc-
nico em Comunicação Digital
e Mídias Sociais, também ter-
mina nesta segunda-feira. O
processo exige Ensino Superior
completo e preferência por
formações como Comunicação
Social, Jornalismo, Publicidade
e Propaganda, Marketing, De-
sign Gráfico, Relações Públicas,
Produção Multimídia e Admi-
nistração, entre áreas corre-
latas. Também é necessário
comprovar seis meses de ex-
periência.

Os candidatos encontram
ainda seleções para instrutor
de Instalação Elétrica, em Cal-
das Novas, e instrutor de Gas-
tronomia, em Luziânia. A pri-
meira contempla profissionais
com diferentes formações re-
lacionadas à eletricidade, in-
cluindo cursos técnicos, gra-
duação em Engenharia Elétrica
ou formação superior com pós-
graduação na área. A segunda
prioriza graduados em Gas-
tronomia, Nutrição, Engenha-
ria de Alimentos ou áreas afins.
Ambas exigem experiência mí-
nima de seis meses e recebem
inscrições até 15 de outubro.

Como se inscrever 
nas seleções do 
Sesc e Senac Goiás

Os interessados nas vagas
do Sesc devem acessar a seção
Trabalhe Conosco no site oficial
da instituição, em sescgo.com.br.
Já os processos do Senac estão
disponíveis na área de recru-
tamento do portal go.senac.br.
(Especial para O HOJE)

Oportunidades
incluem jovem
aprendiz, estágio,
assistente
administrativo e
instrutores em
sete cidades
goianas

Sesc e Senac Goiás abrem seleções
com salários de até R$ 2,7 mil

Remuneração chega 
a R$ 2.762,20, além 
de vale-alimentação   

Fotos: Divulgação/Sesc
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